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ACTOS D9 PODEll EXECUTIVO
DECRETO N. 4.355—DE 5 DE ',maço DE 1902

Abre ao Ministerio da Marinha o Credito especial
de seis contos de réis (0:000-$) para pagamento
de vencimentos ao ex-secretario do extincto
Arsenal de Marinha de Pernambuco João Sa-
bino Pereira Giraldes.

O Presidente da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil, usanao da autorização con-
ferida ao Poder Executivo pelo decreto legis-
lativo n. 820, do 26 do dezembro de 1901, re-
solve abrir ao Ministerio da Marinha o cre-
dito e-special do seis contos de réis para pagar
os vencimentos que, nos oxercicios de 1000 o
1901, competem ao ox-secretario do extincto
Arsenal do Marinha de Pernambuco João Saa
bino Pereira Giraldos, como funccionario
vita.licio, em disponibilidade, até 31 do de-
zembro de 1900, o adilado á Contadoria da
Marinha, a contar de 1 de janeiro de 1901,
cm doanto.

Capital Federal, 5 do março do 1902,14" da,
Repu 'dica.

•
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Josd Pinto da Luz.

MENSAGEM

Srs. • Membros do CougrJsso Nacional-
Transmittindo-vos a inclusa oxposição que
inc foi apresonta Ia paio Ministro da Guerra
sobro • a necessidaao df se abrir ao ra-
spactivo ministerio o credito de 8:094921
para °ocorrer ao pagaanonto de Ordonadoo
que competem ao professor do Collogio

Ilometorio JusO dos Santos, durado o
tempo em que iiigiu a aula do litteratura
nacional para intogralização d.o anterior pro-
gramma, de ensino, rogo qua vos digneis ha-
bilitar o Governo com o roforido craUt i.

Capital Fo lera!, 21 do feveroiro do 1902.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sr. Presidente da Republica-0 professor
do Collegio Militar Hemataaio José dos San-
tos pelo pagamento de ordenaaos que julga
lhe comp ftirom duranto o tempo em que
dirigiu a aula. do litteratura nacional para
intogralização do anterior programma de
ensino do nr+sino collogio.

O peticionaaio, que era professor da refe-
rida aula, foi -aproveitado na do portugnoz
do curso primario, em razão do ter sido ca-
tineta aquela, polo ragu lamento que baixou
com o decreto n. 2.881, de 18 do abril de
1898; o corno polo art. 255 do citado regula-
mento se pormittiu aos alumnos do 20 anno
do curso socundario prosoguirom em sous
estudos pelo anterior programma, foi elle
encarregad,) (1 , 1 continuar a dirigir a aula de
litteaatura, a!éni da do portuguez, adjudican-
do-se-lho os ~Amontoo integraos da aula
em que foi aproveitado e a gratificação
que Sa Mantinha para intogralizaçao do pro-
gramma do ensino antarior, applica.iato-se
assim o disposto no Codigo approvado polo
decreto n. 1.159, do 3 do dozambro do 1892.

Em vista, porém, da disposição do ar t..33
do mencionado coligo, que declara que, -no
caso em que se dê vacancia do cadeira ou
aula, o docente que a dirigir terá direito
ao vencimento integral desse exercicio, o
tendo havido precedentes que consideram
vaga a cadoira ou aula oxtincta que conti-
nue transitoriamente a funccionar por dis-
posições regulamentares, está o requerente
0:11 condições de ser attendido,o por isso ter-
na-se neeessario solicitar-se do Congresso
'Nacional autorização para a abertura a este
ministerio do edito do 8:0081021; aftni do
effectuar-se o respectivo pagamento.

Deste modo submotto esta pretenção
vossa esclarecida attençã,o para que vos di-
gneis resolver como julgardes conveniente.

Capital Federal, 21 do fevereiro de 1902.
— J. N. dó Medeiros Mallet.

Ministerio da Guerra—Rio de janeiro, 21
de fevereiro de 1902.

Se. 1° Secretario da Camara dos Deputados
— Do ordem do Sr. Presidente da Repu-
blica, vos envio a inclusa Mensagem que o
mesmo Sr. Presidente dirige ao Congresso
Nacional sobro a necessidade do se abrir a
estraministerio o credito de 8;098$921 para
°ocorrer ao pagamento de ordenados que
competem ao professor do Collogio
Hemeterio Josó dos Santos.

Saude o fraternidade— .T. N. de Medeiros

Ministerio da Marinha

Por decreto de 5 do corrente, foram no-
meados, de conformidade com o regulamento
anum ao decreto n. 4.323, de 15 do janeiro
do corrente anuo, cirurgiõos do 5° classe,
20° tenentes do Corpo de Sa,ude da Armada,
os medicos Drs. Arthur Pires do Amorim,
Isrria.el do Senna Ribeiro Nory, Luiz Augusto
Pinto, José Raulino do Oliveira, J0315 da
Gama Malcher Serzedello, Paulo Fernandos
dos Santos, Carlos Lindgron, Arthur do
Valle e Aflonso Gomos Pereira de Moraes.

SEJi'láTARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negócios
Intoriores

Expediente de 3 do março de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao general commanda.nto su-
perior da guarda nacional desta Capital, oni
reforencia ao officio á. 116,de 27 do fevereiro
findo, que, conformo requereu o tonento
da mesma milicia Antonio Firmo de Moura,
fica som offoito o aviso n. 1.727, do 10 de ju-
nho de 1899, que autorizou a concessão da
guia do mudança por elle pedida para a co-
marca do S. Paulo de Muriahé, no Estado de
Minas Geraes.

—Rernottera,m-Se:

Ao coronel commandanto superior inte-
rino da guardanacional no Estado do Mara-
nhão, para OS fins convonientos o devida-
mente apostillada„ a patente do capitão Mi.
guel de Souza Marques ;
. Ao coronel Joaquim Antunes do Oliveira,
commanda,nte da GO° brigada do cavallaria
da guarda nacional da comarca de Salinas,no
Estado de afinas Geraos, em referencia ao
officio do 5 de novembro do anno passado,
26 patentes de ofilciaes da guarda nacional
da mesma comarca;

Ao coronel Joaquim Corre f. da Fonsoca,
na cJmarca Palmyra, Estado do Minas
Goraes, as pa.tonte's do tenonto-coronel João
Gualborto de Castro, capitães Guilherme
Belfort do Arautos e João Lourenço Ferreira
e tenente Joaquim Luiz de Oliveira, da guar-
da nacional da dita comarca

Ao coronel Julio C.isar Pinto Co duo, com-
mandante superior interino da guarda na-
cional no Estalo de Minas Gera,es, as paten-
tes dos majores Carlos Fortunato Meirolles,
Francisco Guimarães Junior e José Benjamim
e do capitão Thoodoro Lopes de Abroa

Ao coronel Rodrigo Cordeiro, na comarca
de Salinas, no Estado do Minas Goaraes, a
patente do tenente Thoodulo do Brito, da
guarda nacional da dit I comarca.

— Remettorarrase ao general comman-
dante superior da guarda nacional desta Ca-
pital as patentes do tenente Alfredo Magno
da Silveira o tios alferes Alberto Leite For-
nira Cardoso e La,urindo do Almeida.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 4.355. que abre credito espeeial ao
Ministerio da Marinha.

.Mensagem ao Congresso Nacional.
Ministerio da Marinha — Decretos de 5 do cor-

reate.

• SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores —
Expediente das Directorias da Justiça, do Inte-
rior e de Sande Publica.

Miaisterio da Falando—Expediente da Directoria
do Expediente do Theaouro Federal —Contracto
de arrendamento do serviço de extracção e
venda das areias monaziticas — Recebedoria
—Annexos do relatorio dos trabalhos da Com-
missão do Tombamento dos Proprios Nacionaes.

Ministerio da Marinha — Portarias e requeri-
mento despachado.

Ministerio da Guerra — Expediente e requeri-
mentos despachados.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas
— Expediente dai Directorias Geram' de Con-
tabilidade, da Industrio e de Obras e Viação
e da Directoria Geral dos Correibs.
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Expediente de 5 de março de 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remotteu-so ao director do Externato do
Gymnasio Nacional, para que se sirva in-
formar, o requerimento orn que Antonio Ma-
ximo Nogueira Ponido pede os favores do
art. 125 do codigo do ensino para a sua ma-
tricula, na Faculdade Livre de SOiencias Ju-
ridicaá e Sociaes do Rio de Janeiro.

Accusou-se o recebimento do officio
n. 51, de 21 de fevereiro ultimo, do director
gorai da Directoria do Interior e Estatistica
da Prefeitura do Districto Federal, e agro,-
deceu-so a remessa de tros exemplares do
Boletim da Intendendo, Municipal, relativo
ao 4° trimestre do anno passado.

Requerimentos despachados

Mauricio Campos do Medeiros, pedindo se
lhe permitta inscrever-si para o concurso
ao provinunto do legar vago de sub-archi-
viva do Archivo Publico Nacional e Se mar-
que prazo para apresentação dos necasetrios
documentos. — Deferido, com a clausula de
exhibir os aludidos documentos no prazo de
cinco dias. Nesta conformidade se dirige
aviso ao director tio Archivo.

Octaviano do Oliveira ' Camargo, pedindo
admissão aos ex unes do 3° a.nno do corso
medico da Faculdata do Medic:na desta Ca-
pital, afim de recupera: tonai» perddo
virtude de reprovação.' Requeira ao di-
rector da Faculdade, a quem compete resol-
ver, na conformidade da circula: do 15 de
fratooeiro

Expediente de 6 de março do 1902

DIRECTORIA DA ausioça.

Concederam-se:
Noventa dias do licença a cada um, do

accordo com a inspocçãO do saulO a que fo-
ram submettidos, ao capitão da brigada po-
licial desta Capital • Josa Samblo° Barbosa
Pinto o ao soldado da mesma corporação
Eugenio de Freitas, com os vencimentos a
que tiverem direito, nos termos do art. 152
do roguiamento annexo ao decretõ n. 4.272,
de 11 do dezembro de 1931.—Enviararn-se
as portarias ao commandante da brigada.

Prorogação do prazo legal, por trios me-
ze:s, a contar do 4 do corrente, para tomar
posse do respectivo cargo, ao coronel-com-
mandante da 3° brigada do infantaria da
guarda nacional da Capital do Estado do
Pernambuco liermino Rodrigues de Lourei-
ro Fraga. —Eu viou-sa a portariaá Delegacia,
Fiscal do Thesouro Federal no Estado de
Pernambuco.

—Devolverose ao juiz faloeal na secçio do
Porninibuco, pua ser informado o instruido
do acudo COM a ! ci, o requerimonto que
acompanhou o officio do 18 do mez findo e
no qual Manool Maclaado Soares pede perdão
do resto do tempo quo lho falta para cum-
prir a pena do 3 annos e moio de prisão,
imposta por aquele juizo, por coimo -do
moeda falsa.

--Foi •antoricado o comma,nlanto da bri-
g ada, policial a providenciar sobre a baixa
do serviço da mesma brigada do 1 0 sargento
aoso Ganindo da Nobraga o Silva, na:adiante

apresentação do substituto idoaeo e in-
demnizando a Fazeirda, Nacional do que
estiver a dover-lae, o do anspeoda Carlos
Vicente Paranhos, um e informida lo d :te; t
da inspeção do si tio a, (pi a foi saamatríaa.

— R . ) net ,e,•itin-so
Ao paos.dooto cii Tr,liaiial Civil e Ca:mi-

na( os roqueaimont is em que Mi a:el Fran-
cisco da S.Iva e Raph tel Custodio do Àzovedo

pedem perdão do resto do tempo que lhes
falta para cumprirem as penas a que foram
coa lemnados ;

Ao juiz federal na secção deste districto o
raque.dmento em que Antonio Soares Mo-
;eira pele perdão do rosto do-tempo que
lhe falta para cumprie a pena de dous unos
o oito mezes do prisão, imposta por aquollo
juizo, por crime de moeda falsa •

Ao presidente do Estado do S. Paulo o ex-
tracto da sentença proforida polo 2° Tribu-
nal dá Hamburgo contra o brazileiro Julio
Hohmuth, natural daquollo Estado

Ao do Rio Gr indo do Sul o tn.mo do obito
lav..ado a boato do paquete nacional Santos,
rolativo ao pa,ssagoiro Francisco Ferrari, na-
tured daquela Estado

Ao governador do Estado das Alagôas o
termo do obito lavrado a bordo do vapor na-
cional Santo Antonio, relativo ao passageiro
Manoel Conde do Amorirn, natural ilaqueio
Estado

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, afim do serem julgados em superior o
ultima instanc:a, os processos instaurados
contra os soldados da brigada policial José
Caesiano das Neves, Manoel doa Santos o An-
tonio Francisco Barbosa,.

Requerimento despachado

Manoel Pinto Cardoso, representado por
SOU itovogaclo Dr. Alborto de Caralho.—De-
ferido. O regue- Amato foi enviado ao com-
mandante da brigada policial.

Expediente de á de mino de 1002

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Renovou-so ao director g )ral dos Telegra-
obus o podido feito no officio n. 103, dr 8 d.:
fevereiro ultimo.

—Communicou-so ao director da Bibl:o-
theca Nacional que os ar. officio 11.28, do 4 do
corronte, deixou do sor acompanhado do re-
spectivo attest ,do mod:co.

Requerimentos despachados

D Pinto Portolla.—Sim, modianto d isin-
focção.

The Brasili In Coal Company, limited.—
Sim.

Foodor:co Carlos' do Agiria:a—Sim.
The" Brasilian Coal Company. limited.—

trulefori lo. Jit foi concoll licano pa •o.

ato ',cação do una vapor o não convém a, do
dons, ao mesmo tempo.

Sobvitiã ) Lin° di Christo. —Sim.
Lhard Ba ,„ziloir ).—Indiforido o Já foi con-

cedida licença par a at::cação . do um navio
' e não Coo trem a de doils, ao mesmo t impo.

Lloyd B .azileiro.—IndefoVo.
Lloyd Brazileiro.—Indefo Ido. O podido

constante desto riiquorimoato foi ap 'es ,n-
tolo, diroctoria, em requorimeno) sou,
pala Drasitian Coal Company o foi in e:farelo
tainbain. Nã, ha motivo, po.s, para nova
solicitação.

Ministerio da Fazenda
Directoria Co Expo.iieate co The.-souro

Felir:41

ExPEnrENTE DO SR. DIRECTOR

D:a 6 do março de L902

S.' inspectr,r a	 do Rio do Ja-
rro:ror

65-0imma,C	 p r a. o; Cie
Oft3ItO 4, te.' o Sr. Nlin,s;..0 resolvalo. por
net i de IS de teroaci .o ultim a man .ar ra-
commindar-vos que providencieis Ir) Sentido

do ser desligado do serviço 'o 3 0 escriptura-
rio ,essa repartição José Vieira Rodrigues do
Carvalho e Silva, afim do seguir para a Al-
fandega de Paa•ana zoá, onde deve prestar fox-
plicactias para oncidaçã,o dos factos crimino-
sos re,ferentes ao desfalque havido na Caixa
Econornica da mesma cidade, durante o pe-
riodo em que alli serviu como escrivão ; de-
terminando, outrosim, , que essa ropartição
informe porque deixou do tor cumprimento,
por parte do alludido funccionario, a ordem
constante do oficio que vos dirigiu esta dire-
ctoria em 13 do março do armo passado, sob
n. 70; visto como, comquanto lho tivesse sido
permittido, por despacho de 13 do junho
ultimo, re>ponder nesta Capital aos quesitos
que fossem enviados pela Delegacia Fiscal no
Paraná, este despacho foi annallado polo de
12 dejulho seguinte, s indo assim mantido o
do 7 de março anterior, unico communicado
a essa alf Mega pelo referido oficio n. 70.

Em obodloncir, ao citapo despacluade 18 do
fevereiro ultimo, nesta data é, rugias:Ma a
necossaria passagem para o empregado de
que s 3 trata.

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 22 —Attendende ao que requereu o the-

soureiro da Alftndega, desta Capital João
Baptista Rombo, na petição encaminhada
com o oficio do inspector da mesma rapar-
tição,n. 118, do 4 de foverOiroproximo findo,
resolveu o Sr. Ministro, por despacho do 25
do dito moz, autorizar-vos a substituir por
outras, do igual valor, as incaeas estam-
pilhas dos impostos do consumo e do sello
adhesivo, que so acham avariadas, no valor
total de 1:303$. , o quo VO3 cammunico para
os devidos offeitoa.

N. 23—De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 29' do janeiro ultimo, exa-
rado no oficio da Delegacia Fiscal no Coará,
n. 91. de 14 de dezembro do armo passado,
peço-vos providencieis para que soja
pressa nesse estabelecimento a cautela sub-
stitutiva da apolice dilacerada, que inclusa,
vos tra.nsinitto.aftm . do sor incinerada:n. 813,
emittida em 1830, do valor nominal de
1:004, juro antigo de 6 °J o do propriedade
do Moda Vieira & Comp.
• N. 24--Constando da representação da
Directoaia, da Contabilidade do Thesouro Fo-
ramal, do 5 do fevereiro ultimo, que essa
rapa -tição tem deixado de enviar, deste
agosto do armo passado, os respectivos ba-
lanços mensaes Sem OS quaos não será pos-
sivel organizar a •proposta do orçamento da
Receita e Dospeza da Republica para o oxer-
cicio do 1903. poço-vos, de ordem do Sr. Mi-
nistro, que providencieis no sentido do serem
reinettidos ao mesmo Thesouro esses tra-
balhos até, o melado do corrente inez, o mais
taadar,e que deis cumprimento ás circulares
os. 47 e 50, do 8 de agosto o 3 de setembro
de 1898. •

— Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal

N. 14—Communico-vos, para os fins con-
venientes que o Sr. ali:listro. por despacho
de 21 do mez findo, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhado com o vosso oficio
mi.  0, de 20 de janeiro ultimo e em que o
Thesoureiro o fieis dessa repartiçãe solicitam
unia gratificação pelos serviços extraorilina-
rios que uhlinamence teem prestado, devido

prorogação do expcdionte, por isso que,
percebendo os requerentes porcea ta,geno,
euj • abono augmenta, cem o crescimento da
ronda resultante dessa prorogação, tal con-
cessão importa em remunerar duplamente
os Mesmos serviços.

— Sr. prosideaaa do Tribunal do Contas :,
ia:Á-Late ie. d) Si'.

1.1.tistro, do 10 do niez proximo findo, in-
cluso vos roine,s'to, para os fins convenientes,
o processo relativo á fiança, prestada pelo
major Arthur Augusto Teixeira em garantia
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da responsabilidade do tenente-coronel João
Pereira Peixoto no iogas do collector das
rondas federam em Angra, dos Reis o Pa-
raty, Estado do Rio do -Janeiro.

- Sr. presidente da Companhia Lloyd
Brazileiro:

N. 2-Do ordem do Sr. Ministro, peco-
vos providencieis no senti lo de ser concedula
passagem orle l e closso (tosta, Capital até a
cidade do Paranaguá, Estado do Paranii„ ao
30 oscripturario di. Alfandega, do Rio de
Janeiro José Vieira Rodrigues do Carvalho e
Silva.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gesaos:
N. 21-Respondendo ao officio n. 20, do

9 do junho do anuo passado, com o qual en-
caminhastes o processo em qu rocorreia
vossa decisão dando provimento ao recurso
interposto polo commorcianto Pedro Voris-

• simo do Souzo, estabelecido no municipio
de Sant'Anna dos Ferros, nesse Estado, do
acto do respectivo colleotor, que lhe impoz
a multa de 300$ pelo facto do não haver
solicitado a patente do registro do sou ne-
gocio dentzo do pr ao estipulado no art. 20
do regulamento expedido com o decreto
n. 3.622, do 26 de morço de 1900, comina-
nic,o-vos, para os dovidos fins, que o Sr. Mi-
nistro, de accordo com o parecer tio Coneelho
de Fazenda emittido em sessão do 1 do feve-
reiro proximo findo, resolveu, por despacho
do 14 desse mesmo mez, negar provimento
ao dito recurso ex-officio para, o fim do con-
firmar a decisão de que rocurrestes, por sus
fundamentos losraes.

N. 22 -Relativamente ao recurso trans-
mittido com o vosso oficio n. 22, de 1 3 do
junto ultimo, o que inimomzestes da vossa
decisão, dando provimento- ao que Antonio
Firmino da Silva, negociante do tecidos em
Santo Antonio de Carrtinga, intentou contra
o acto da Cull ictoria das Rendas Federaes
do municipio de Sant'Anna dos Ferros, nee
Estado, que lhe impoz a multa do 300$000
pelo facto de não haver solicitado o registro
de sua casa commercial, den co do prazo
marcado no art. 2 lo rogulansento para
arrecadação dos impostos do consumo, do-
claro-vos que o Sr. Ministro, do accurdo com
o parecer omittido pelo Conselho de Fazenda,
em sessão do 4, resolveu, por despacho do
14 do mez rmoximo findo, negar provimento
ao dito recurso ex-officio, para o fim do con-
firmar a decisão do que recorrestes, por seus
fund:imelitos legam.

N. 23-Transmittindo-vos, afim de ser to-
mado por essa dolooacia na consideração que
merecer, a inclusa petição do agente fiscal
dos impostos do consumo na 35 e circum-
scripção desse Estado, Manool Augusto do
Senna, Brandão, recommendo-vos, do accordo
ceno o despacho do Sr. Ministro, de 15 do
corrente, que cobreis o sollo o que, na fôr-
ma das disposioõos em vigor, está sujeita a
mesma petição, e bom assim que façaes
sentir ao requerente que só por intormedio
dessa repartição, á qual está subordinado,
poderá elle se dirigir ao Thosouro.

-Sr. delegado fiscal em Perna-nbuco
N. 26-Cominunico-vos, para o ,: devi 5)s °e-

feitos que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transmittilto com o vosso officio
n. 46, do 20 do junho do armo passado o mu
que recorreis, da decisão pela qual manti-
vestes a do inspector da alfandega desse Es-
tado, julgando improcedente o auto de in-
frAcção do art. 62 (to rogulamemo oxpelido
p ira a arrecadação dos impostos de consumo,
lavrado pelo agente fiscal José Mamedo
Pessoa Valença, contra o negocian ,,e dessr.
praça A. Costa Campi resolveu, por des-
pacho do 13 do moz findo, prJferi,to do ac-
cordo com o par000r do Conselho do Fazendo,
emittido em sessão c 4 _osso moem, mos,
negar provimento ao dito reciir.30 para a fim
do confirmar, a decisão recorrida, por seus
fundamontjs legaes.

N. 27 - Communico-vo.s, para os fins con-
voniontes, que o Sr. Ministro, tendo pregoai+
o receoso a que se rotura o processo troves-
mittido com o officio dessa delegacia n. 47,
de 22 do julho do a.nno proximo p issado, e
que o vosso antecessor intorpoz do sua de-
cisão dando provimento ao que Nunes Fon-
seca & Comp., estabelecidos nesta C:pital,
intentooam contra o acto da Inspectoria da
Alf tndega de se Estado, que lhos impoz
multa de 300$, cormninada no ast. 27,
lottra a, do regulomonto expedido se ira a
arrecadação dos impostos de e (In sumo, sob o
fundamento tio haverem exposto á venda
mercadoria sem prévio rogistoo do respectivo
ostobolocononto, resolveu, pm despacho do
13 do fevereiro findo, proferido do accordo
com o parecer do Conselho do Fazenda um
sessão de 4 desse mesmo 'noz, nogor provi-
mento ao dito recurso ex-officio pari o fim de
confirmar a decisão do que recorrestes, imo
sous fundamentos lesas.

N. 28-Remetto-vos, para Os fins conev-
niontes, os inclusos tltulos do 13 do moz
proximo passado, nomeando para colloctor
das reniless fodoraes em Olinda, nosso Estado,
Augus10 Xavior Carneiro da Cunha e para o
Rigor tim escrivão A othur Dias Fe.Toim.

Sr. delegado 114cal no Rio Grande do
Norte

N. 8 - Em solução á consulta feita em
vosso t ilegriumna, de 15 do ftivoreiro
declaro-vos, para os devidos fins o de accordo
com o despacho do Sr. Ministro, do 20 do
mesmo ma, que o thesoureiro da Alf%ndoga
dessi E tado ~quanto não • ultimar o pro-
cesso da respectiva fiança não pude fazer
proposta do pessoa (Ice, sob saa responesba
lidado, ()seri; t as funcções do fiel do the-
soureiro.

- Ao dologado fiscal no Rio Grande do
Sol:

N. 32-Communico-vos, para os fins con-
v iniontes, que o Se. Ministro, por despacho
de 5 do fevereiro proximo findo, rmolveu
approvar o acto do que daes conta em officio
n. 295, de 28 do dozembro ultimo, suspen-
don to por 15 dias o agente fiscal dos ias-
postos de consumo nesse Estado Mudo do
Azombuja Cidade, pelo f Loto do haver des-
respeitado o colloetor do Logo:ato Joio
Wagner Filho, quando este se ach Iva no
exercido do suas 1.1111CÇ5CS.

N. 33-1)o accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 23 do fevereiro proximo
fia to, reitero a recommondaç'ão c ontida na
ordem desta di ,ectoria, n. 83, de 9 do no-
vembro de 1898, no sentido de ser submottido
a nova inspecção do saude o guarda da Al-
e mdega da cidade do Rio Grande Adolpho
urbano da 'tos o do quem tratou essa dele-
gacia em officio n. 5, do 7 de outubro do
dito anno, afim dgp que os respectivos me-
dicos declarem si a molestia que o invalidou
foi adquirida na serviço de sou empseg,o,
como exigi o art. 72 do nova Consolidação
das Leis das Ateu togas para o caso de re-
forma, no hypothese do n. 2 do citado
artigo.

- Sr. delegado fisc tl uno S. Poulo
N. 74-Em respust t ao vosso offlmio n. 23,

de 3 do fevereiro ultimo, docla 'o-vos, pira
os devidos fins o de aceordo coei o despacho
do Sr. Ministro, de 15 do mesmo moz, (ide,
tendo sido Antonio Glymplo de Gliveir t Foto
raz exonerado do cargo de colleetor esta-
dual no mun cipio do Santa Grua do Rio
pat't10, no se Estado, °empato a essa delega-
cia commotter a aroecadoçã, das reatas fe-
damos ao sou substituto, oinquanto não se
resolver sabre /1, creação (e collectiria, fede-
ral no anuindo municiolo.

N. 75 - Remotto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de :25 do mez pro-
sim° p issodo, ~unido Albauo Corrè do
Couto p ira o lugar de czillecto? das r,nrhs
fodones em 1Sat%taos, nesse Estado.

- Ao mesmo
N. 76-Em obediencia e despAcl i o d,) Sr.

Ministro, ale 27 de foverAro ultiitt, incluso
VOS devolvo o processo que acompanhou o
vosso ornei, n. 6, do 8 de 1;111eira flui t.
ruciulo 6. Dirt(!et,(,)r11, tu Cellt(51. n 111d,-,d(1 do
• Federal, relativo ao meio soldo a que
se jWgaTeem direito D. Rieolet Pinenta,
Vi uva, do c pi fitO r n lbrmado do exo n'cito Joà.
(;on.,•alves Piuuirnta, ;',fim do cp ,cieutiliquels
á mesma vinvp. (tuna exp' , Iição do resivw tive
titulo deponde tEu npr selit'kÇã 1 tia initietv:(ii)
11.0 auditor de Gwirro de fino teatom (os do-
canos os. 471, de 1 do agosto do 1891, e 75.
de 1 dri alK-11 de 1R92, ou, na fali, do.sso
documento, tia iabihtaçiitu r, que a,lludo o
decreto n. 3.607, de 10 de rovemiro t Itt 1811(3.

Quanto ao pag-Anento da quota destina,ta
• Oineral, ( ls+ que tonteais trota o oito
cesso, (wnv mi que façaos constar á int,ores -
sa ta que devo sor. reveria() ao Ministerio
da Guerra.

Contracta de arrendamento do serviço de
extracção() venda das areias monaziticas e
outras que contenham substancias ou
ni.rtaes praciesos e que se encontrem em
terrenos de marinhas

Aos trinta e um dias • do rena de dezembro
do mil novecentos e uni, ri L Diroctoria do
Cont (nojoso, preaeito (o Sr. Dr. Carlos Au-
gusto Noylor, director, coluno, 'oneram ttS ..
Srs. Ca:dos SMnit7,spchn 84 Comp., nego-
ciantesestabelecilos nosti. Cap tal, á rua do
1Io 'B' eb ) ii. 1811S1pritSentados neste acto
polo ooeto Carlos sohnlasochn e disseram
que, em vir), do do doso +elmo do hontion, do
Excellenti ;sino Sr. Ministro da Fazenda,
aceciosrelo a sua proposta, pura o arrenda-
meu (,0 do serviço de extracçao e venda das
ri	 'aS.oia-4 monazi tinas, ou	 guie Conte-
nliam, substancias ou motaes preciosos o
que se encontrem em terrenos de marinhas,
após a 'egal te necessa,ria, cone,urrencia, pu-
bli n .a,, aberta ex-v, da autorização contida no
artigo s !gimli (XV) q ti ,nze da lei u. 741, do
20 de dezombro do 190.), vinham assignar o
presente termo polo ousa contractam o refe-
ri to ar 'andamento mediante as clausulas
semaiin les, a que .s;) 	 :

1'fimeiria-0 ar imã intento tio sofeiedo
viço 0. pelo prazo do ( lir/. : 1,t1110 (, eu itrulps, da.
data d	 contraeto, findo o gila! p ',S•4,,rão

pertencor á Fa f.e:!da FdIrral tolas isbinif,n-
terias, nr.chinismos. u.,onsdios.

((X. stentes nos tOPL't11.10;
S

▪

 i, poeém, depois do fio to o p.-.zo de dez
annos, resolvor o Governo fazer novo arren-
damento, o para ta fim :',1)	 concurrencia,,
os arcou tataril is si a, oda	 t,orao
p.',fferen	 em igualdade do eondiçiies com
gime:4(1'1er out:os.

Seguiu(	 arrendatar;os i iiciarão o ser-
Viço deu .„ .“ 0 p;az.) maximo d seis mexes,
cinta to la W: d':sto coatr,icto, salvo i-
r.)gação po: igda i praf,o, cowe I,1(1a palo Go-
vern .) F.' tora!, si a-sim entoou

Torceiva-Si dentro diis p, •,vos est ,,11 do-
eidos na elaus:da, ante • ; ent,.! a, exploração
não leu'	 i mine liata-
menb	 pro.-:-mte t', 41' t).

Quarta.-Os z rettda iam' los itt obrigara a
pagar ao Go-verno Federal a porcontag,em
do piarent; I. is o' C011t0 S 1 '11:1 ( 1 11100 'Mi t()
das areias extrallidas, que :1f Ir'rly • pagos na
oceasião do dlspacho para exportação, li-
quidando- go mais tar.le as contas, á vista
das facimeas lo Veld(t. le.:a . 1Z pias pio Con-
sumi Praz:1! , iro no togar da \ en

Quinto.-Esees (proveu!, t, por cento ro-
cabem sobea o V:i,101' Within() dt) exportação
animal, a (pio	 obrigeon 5 iro ri atarios
o qui deve sr a de 111;1 Vele:ild:18, de preço
mfliulitilu (K) Vit1110 11 13raS c ido unia ou vinte
mil par armo ;(;1i b) lo loz,,ntas
toneladas da areias beneficiadas no valor
minium n .1!_ ,hoit e mil li boas
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Directoria do Contencioso •

Dia 6 de março de 1002

DESPACHO DO SR. DIRECTOR
Dr. Antonio José de Mattos Lima, polindo

para entrar em exercicio do cargo de collo-
ctor das rendas reclames em Campos, Estado
do Rio do Janeiro, marcando-se-lhe prazo
para prestação de sua fiança.—Pago o selo
federal do documento do fls. 6 usque 26 v.,
volte o processo.— C. A. Naylor.

...•••n111,

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Luta Bento Carneiro.—Revalitiado o sello
do documento, tra,nsfisa-se.

A. Fornasine.—Indofo„rido.
Ro iriga Venancio da Rocha. — Satisfaça

as exigencias tIa subelisectoria.
Manoel Ferreira da Silva Manias. — De-

duzam-se oito mezes nu exereicio do 1901.
José Bento Alvos de Carvalho.—Satisfaça

as exigoncias tia sub-directoria.
Joaquim Sampaio Gonçalves. — Deduzam-

se quatro mozes no exercido do 1901
D. Maria Rosa Rodrigues Braga. — Trans-

fira-se.
Caetano José de Souza.—Annulle-so a di-

vida ajuizada constante da coitra-fiS n. a623,
DD, offician to-se á Directoria do Contencioso.

Manoel do Almeida Ita,bello.—Transfira-se.
Francisco Gusmão .—Indeferido .
Ludgaro Vieira Barradas. — Transfira-se.
Baroneza do Corumbá D. Maria Salgado.—

Restitua-se a quantia de 132$, levando-se a
dospeza á. monta a anaulla.r.

Camillo Forreira Pires.—Já toado , sido
.attendido, archive-so.

José Antonio dos Santos.—Sellados os do-
cumentos, restitua-se a quantia do 54000.

Francisco Antonio Maia.—Transfira-se:
Agostinho de ,Olivaira Lilao.—Satisfaça-so
exigencia da sub-directoria.
Manoel João de Segadas Vanna. — De-

duza-se todo o exercício de 1901.
Isidoro Silvoíra, & Comp. — Restitua-se a

quantia‘de 220$000.
Souza Ribeiro & Irmã,o — Prove o reque-

rente como o prodio n. 172 no é do sua pro-
priedade.

Maria Ferroira, das Nevos.—Sellaclo o do-
cumento, inscreva-se, cobrando-se a multa
regulamentar.

José Mattins Boyão Filho. — Transfira-so.
Jose Pinto da Silva.—Paga a multa do 20$,

transfira-se.
Antonio José Martins.—Transfira-se.
D. Ignez Regis Bittoncourt.—Transara-se.
Achilles do alaoeito Frilong.—Elimine-so do

lançamento do 1899 a 1901.
Luiz José Loal.—Pago o imposto em debito

lio exercido do 1898, olimina-so do do 1899.
Companhia Typographic do Brazil. —

Restitua-se a quantia de 54400.
José Carlos Guimarãos .—Transfira-ss.
Joaquim do Magalhães.—Rovalida os soltos

dos recibos.
Bananos Guimarães & Comp.—Archive-se.
Viuva Gertrudes Espindolit.—Em vista do

parecer, nada ha que deferir.
José Cordeiro Lopes .—Já tendo sido atton-

dillo, nata ha que deferir.
José Dias da Silva Ribeiro. --7 Archive-ao.
João da Silva Chaves. : — Soltado o do-

cumento e pago o imposto em debito, do-se
a baixa requerida.

João do Araujo Costa.—Son .lm as taxas as
mesmas, corrija-se a classiticaçã,o.

Maria Miranda do L'ADOS Maga,lhães. —
Revalidado o solto da petição, doluzam-so
clous mozes no exerciéá de 1901

Quadro demonstrativo dos valores, quantidade e Impor-
tancias das notas do papel-moeda em circulação em ;JES do
fevereiro de 190C

VALORES QUANTIDADE
DE NOTAS

$500 12.785.756
1$000 14.712.064
2$000 10.061.993
5$000

10 000 •
6.161.543
5.190.324 1/21

20 000 2.768.854
30 000 •	 • 70.888
50$000 1.748.254 1/2

100$000 616.794 1/2
200$000 1:071.109
500$000 271.264 1/2

55.461.843 4/2

Existoncia em circulação em 31 de janeiro de 1902 	 .... 680.451:25%000
A diferença para monos é de 59:925$000. .
Esta diferença provém:
Troco de moeda de nickel 	 . 	 	 59 :925$0Q0

Resta em circulação 	  680.391:334000

Nota

Existencia em circulação em 31, de agosto do 1898 	 	  788.36I:614500
Irnportancia retirada até 28 de fovormro de 1902 	  107.973:284500

680.391:333$000

IMPORTÂNCIA
POR

VALORES

IMPORTÂNCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

6.394:378$000
14.712:0641000
20.123:986 000)

U:=51ggg
55.377:080$000
2.126:640$000
87.412725$000 )
61.679:450$000
214.221:804000
135.632:250$000

680.391:333$000

•

680.391:333$000

98E3 Sexta-feira I,	 DIÁRIO OFFIC/AL
	

Março — 1902

Sexta.—Essa porcentagem deverá ser paga
no Thesouro Federal, na delega&a do The-
soaro em Londies mi nas- Delegacias Eis-
caos dos Estados, em libras sterlinas ao par,
ou em titules da funding-loán,. 6 pela cota-
ção média do ruez anterior ao do pagamento.

Setima.—Os arrendatarios se obrigam a
recolher adeantadamonte aos cofres federa,es
a , quota destinada á. fiscalização do contra-
cto e que for fixada. pelo Sr. Ministro da Fa-
zenda.

Oitava—Os a,rrendata,rios responderão pela
conservação e boa guarda das bomfeitorias o
accessorios, anima,es, etc., que existirem nos
terrenos explorados, caso fiquem alies com-
prehendidos no contracto de arrendamento.

Nona—Os arrendatarios cornmunicarão ao
Thesouro a existencia do intrusos que pos-
sam estar °ocupando os terrenos explorados,
afira de que se providencie sobro a retirada
dos mesmos.

Docima—Os arrenda,tarios terão os livros
necessarios á. regular escripturaçã,o, que será.
em lingua, por tuguoza, legalizados e escrip tu-
rados com as formalidades prescripta.s no
Codigo Cornmercial. O exame destes livros
sdrá sempre facultado ao Governo Federal ou

• aos seus fiscaes.
Decima, primeira—Os araendatarios se su-

jeitarão em tudo ás leis bra.zileirits federaes,
estaduaes o municipaes já, existentes ou que
vierem a ser promulgadas, respondendo sem-
pre perante o fero braziloiro, qualquer que
sejaa sua nacionalidade, respeitados os di-
reitos adquiridos.'

Docima segunda— Os arrenclatarias podo-
rão transferir a.syntlicatos ou companhia que
org,anizarom, o presunto contracto, morila,nto
as mesmas condições o com prévia autoriza-
ção do Governo Fe leral.

Dichna terceira—Os arrrndatarlos se obsi-
gani, aoritro do prazo do um anuo, contalo
desta data, a formar uma sociedado anonyma
com a denominação de «Companhia Brazi-
leira de Mineração, a quem transfarirão com.
to..las as vantagens e onus o prasenta con-
tracto, obsurva,.la a clausula anterior.

Decini t quarta—Os arrendaaarios renun-
ciam, em consequericia deste contracto, aos
direitos de proforancia sobro o aforamooto
dos cem mil metros do marinhas fronteiras
ás suas torras, preforencia esta garantida
pelo decreto numero quatro mil cento e cinco,
de vinte e iiots de fevereiro de mil oitocentos
sessenta e oito, artigo desaseis.

Decima, quinta—Os arrendatarios entrarão
para os cofres federaes, a titulo do joia, com
a quantia de cem contos .réi pa,g t em
duas prestações iguaes, a sessmita o a no.
venta dias da assignatura deste contracto.

Decima sexta--Os arrendatarlos ora con-
firmam 0 deposito feito na Thesouraria.
Geral da quantia de cincoenta contos de
réis em moeda corrente, sem juros, confor-
me o conhecimento numero quatrocentos
vinte e quatro, de hojesque servirá do caução
garantidora da fiel execução do todas as
calusulas deste contracto e que perderão em
favor da União. no caso da caducidade do
mesmo contracto. O sello proporcional (leste
contracto é satisfeito .quanto ao valor da
joia, e daocaução, neste acto, e quanto ao
preço do arrendamento, ma °ocasião de sor
paga a porcentagem a que se referesn as
clausulas. quarta, quinta o sexta. E pelo
Sr. Dr. director foi dito que, em nome e
por parte da Fazenda Federal e para dia
acceita as clausulas -do presente contracto,
mandando, para constar, lavrar este termo,
que, sendo lido, assigna com os arrendata-
rios. Eu ala.nool Leite Pereira Bastos, es-
cripturario do Thesmiro Federal, o escrevi.
Directoria do Contencioso, em trinta o um
de dezembro de mil novecentos e uni.—Carlos
Augusto Naylor.—Carlos Schnitzspalin &
Comp. Estava diSvidamen te soldado com es-
tampilhas no valor do cento sessenta e cinco
mB réis, competentemente inutilizadas.
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c—Sotão em um terreno com uma porta ao
medindo, inclusive este

••	 i';'	 HO !i);-;":11' deT10111 FrudiJ

Variz do Poeinho da Gloria. Serve do resi-
delicia do guarda. Avaliado em 	 	 10:000$000

e—Casa e cima fariz do cites da Gloria, me-
dindo 13' n ,40x 7%80. Sorve de residencia,
do guarda. Avaliada em 	 	 2:500$000

c—Prodio da rua de Santo Amaro, em ináo es-
tado, medindo 301 ,40x 3m ,60,construido pela
Inspectoria do Obras Publicas. Serve de
residencia do um guarda. Valor 	 	 2:000000000

a—Prodios da rua tia Gloria es. 96 e 98 e o
trretic. desmembrado da chacara n.100 da
rua da Gloria; os predios foram desapro-
priados a Francisco Leito Bittencourt Sam-
paio e sua mulher pela Fazenda Nacional
meliante 40:000$ e o terreno cedido gra-
tuitamente pelo barão do Cattete para
prolongamento da rua Santa Izabel.
Predio da rua da Lagoinha, em mão es-
tado. So,rve de residencia de dous empre-
gados do 4 0 districto.

c—Casa terrea da rua, da Lagoinha em bom
estado. medindo 9 tn,75x1410 ,80. Serve de
residual do porteiro desta secretaria.
O terreno foi comgra,do em 26 de dezein-
bro do 1857. Valor 	 	 3:500$000

e—Predio da rua do Silvestre,em bom estado.
Sorve do residencia de um, empregado
desse districto.

c—Predio da rua do Silvestre, em bom estado,
Sorvo do residenc ; a do una guarda desse
districto.

c—Piedio da rua do Silvestre, em bom estado.
Servo de residencia do encarregado da
Carioca.

c—Casa terrea no Silvestre, medindo
5m ,60 X 9°,70, construida pela Inspectoria
Geral das Obras Publicas em terreno com-
prado a herdeiros de Silvestre Gomes
Cnaves. Valor 	 	 304000

e—Casa terroa no Silvestre, medindo
5°,60 x 10"1 ,23, construido, no terreno
acima pela mesma inspecção. Valor 	 	 5:000$000

b—Terreno no Corcovado, tendo do superficio
7.3734,0, comprado por escripttira do 17
do outubro do 1856, para serviço das obras
publicas, por 	 	 G00$000

c—Casa turca no Corcovado, medindo
6°,10 X 16 11 ,30, construida no terreno

• acima. Valor 	 	 400$000
a—Uma chacara do Trapicheiro do corco-

vado, comprada por escriptura de 16 do
janeiro do 1829 a Guilherme Yoong para
beneficio do aqueducto pela quantia de 	 	 6:814857

b—Terreno no Cosmo Velho, comprado em
17 de feveroiro de 1855. Valor 	 	 20:000$000

c—Casa terroa no Cosmo Velho, medindo
901 ,0x9m ,50, construida no terreno acima 	
Valor 	 	 2:000$000

b—Terreno no Cosmo Velho, comprado em
26 de dezembro de 1857. Valor 	 46:000$000

b—Terreno no Cosmo Velho, cedido em do-
minio gratuito orn virtude do aviso de 13
le julho de 1818 do Conselho de Fazenda.

a—Terreno no logar Cosmo Velho, junto do
morro do Inglez, com uma casa comprada
ao Dr. João Pedreira do Couto Ferraz e
sua mulher para assentamento da caixa
do agua par 	 4:000$000

b—Torreno no morro do Inglez, comprado em 
14 de novembro de 1868. Foi comprado
para abertura da Ladeira do Ascurra.

13'—TVearli9; 	
2:504000

no mo morro do Inglez, com a super-
ficie de 1.144°',56, comprado Mn 16 de ju-
lho do 1869.Valor 	 	 984$848

li—Terreno no morro do Ing,loz com a super-
ficidde 54.à00V, comprado em 17 do março
de 1859. Valor 	

• c—Casa teÉrea, eia bom estado na rua da La-
goinha,; medindo 6°,15x 1001 ,0, construida

• • pela Inspectoria Geral de Obras Publicas.
Serve de re,sidencia do encarregado das
nascentes. Valor 	

e—Sobrado na ladeira do Aseurra, em bom
estado, medindo 9m ,90N:37m ,70. Os ter-

- Annexos do relataria dos trabalhos da Comisso do Tombamento

dos Progos . Nacionaes

(Continuado do n, 54)

Fregue:ia da Gloria

a—Predio n. 114 da rua do Cattete, compra-
do por escriptura de 23 do dezembro

—Predio n. 116 da rua do Cattete, com-

de 188'4 para abrir uma rua em frente á
do Principe, por 	

	
28:000$000

prado por escriptura do 24 de janeiro de
1881 para o mesmo fim por 	

	
14:0000000

a—Predio n. 118 da rua do Cattete; com-
prado por escriptura de 14 do dezembro do
1880 para o mesmo fim por 	 	 . 13:000000

a—Um terreno sito á rua Fialho, desapro-
priado pela Fazenda Nacional por sen-
tença do Juizo dos Feitos da Fazenda do
21 do dezembro de 1881, a qual foi con-
demnada a pagar a quantia de 	 	 10:00op03
Desapropriado Para prolongamento da
rua Santa Izabel.

a—Terrenos nos fundos dos predios ns 	  96 o
98 da rua da Gloria, desapropriados
pela Fazenda Nacional por sentença do 21
de dezembro do 1881, para prolongameitto
da rua Santa Iza•bel por 	 	 4:000$000

b—Terrono no Morro da Viuva, comprado
por escriptura de 1 de abril de 1878,
pela quantia de 	 	 9:000$000

b—Predio do Morro da Viuva, em mdo
estado, sito em terreno comprado em 27
de dezembro de 1877. Serve do residen-
residoncia do guarda. Foi comprado
por 	 	 18:100$000

n—Predios ns.23 e 25 da rua da Pedreira da
Candolaria,comprados por escriptura de 23
do agosto de 1831, para prolongamento
da rua do Principe, do Ca,ttete, pela quan-
tia de 	 	 32:400$000

n—Terrono da rua da Pedreira da Candeia-
ria annexo ao predio n. 21, comprado
por escriptiira, de 30 de novembro do
1882, por ser, necessario ao prolonga-
mento da rua do Principe, do Cattete,

-nem	 pela quantia de 	 	 5 : 00$000
a—Predio n. 22 A da rua do Aqueducto,

no morro do Santa Thereza„ o bem assim
.um terreno adjacente ao mesmo predio,
permutado pelo proprio nacional n. 33
na Mesma rua, por escriptura de 17
do agosto do 1865, por accordo feito
com a Inspecoria Geral de Obras Publicas:

c—Casa terrea da rua do Aqueducto, em mito
estado, medindo 5°,10x6m ,55, cohstruida
pe i a, mesma inspecção. Valor 	 	 1 :200$000

e—Sobrado na mesma rua, em bom estado,
modindo 7m,30x9 111 ,00, construido pela
mesma inspecção. Servo do residencia, do
um guarda. Valor 	 	 5:000$000

re—Casa terrea na mesma rua em bom estado,
construido. pela Inspecção de Obras Pu-

•blicas. Sorvo de residencia de um carpin-
teiro do Arsenal de 'Guerra. Valor 	 	 500$000

c—Casa terma na mesma rua, em bom es-
tado, construida pela Inspecção das Obras
Publicas. Serve de residencia da viuva
de um guarda do 4 0 districto.

a—Cinco predios na rua do Aqueducto na Caixa
de Agua da Carioca, em bom estado.
Servem do residencia d

,
e divdsos guardas.'

Os terreno foriZm cohoph,dhs em 26 dc
dezembro de Isr. Valor  ' • • •	 • -	 500$000

e—Casa terrea; da rua do Aqueluctó da Ca- •
rioca,em bom estado, medindo 17°,0x7°,0.•
O terreno foi comprado em.26 de dezembro
de 1857. Serve de resblencia , do, adminis-
trador da Floresta das Paineiras. Valor 	 	 2:000.000

	

c—Predio da mesma rua, em bom estado 	
Serve de deposito do 4 0 districto da In§pe-
ctoria Geral d.e Obras Publicas.

e—Preitio da rua do Aqueducto, em bom es-
tado. Serve de i'.epusito da Inspectoria
Geral tio Obras Publidas.

46:000$000

1:600$000
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renas foram comprados em 17 do março
de 1859.. Valor 	

c—Duas casinhas na ladeiaa ilo Ascarra, em
bom estado. Dapondoncia do predio acima.
Valor.	

c —Chalot na ladeira do Ascurra, em bom es-
tado, medindo Il m ,0x1001,70. Serve de
rosidencia do encarregado do açude do
morro do Inglez. Valor 	

c—Clialet na Floresta das Paineiras, em bom
estado. Serve do residencia do feitor da
Floresta.

c—Deus chalets nas Paineiras, em leam estado.
Servem do rosidencias do encarregado das
reprozas da Carioca e dous guardas. Estes
proprios foram trocados pela Campanhi a
Estrada do Forro do Corcovo:10 paios com-
partimentos cru que se dividiam dous
predios ex istentos nessa lugar.

c—Prerlio e terreno medindo 4r0,57x7 m ,06 nas
Aguas Ferroas e o terreno onde está

• construída a fonte de agua ferroa desco-
berta por D. Pedro I, modo 1201,43x7m,06.
Valor 	

a—Urna servidão na rua Santa Christina
n. 59, morro de Santa Therezia comprada
ao Dr. José Figueiredo de Andrade o sua
mulher para passagem o conservação do
encanamento da agua pela quantia do....

c—Prodio na Caixa da Agua da Carioca si-
tuado na parte supria? do aqueduto,
adauirido com o terreno do Cosmo Velho,
que foi comprado eia 26 do dezembro de
1857 por 46:000$. E' occupa,do pelo ongo-
nheiro do 40 districto da Inspecção Geral
das Obras Publicas. Valor 	

c—Um pequeno predio na praia do Botafogo
situado ao pé do chafariz em frente á rua
Olinda. Valor 	

a—Predio da caixa da agua do Rio C •,beça,
• om má° ostado, que serve do rosidencia do

guarda: foi comprado por 	
a—Parte da chacara em terreno dos predlos

ns. 1 e 3 do largo do Cattote onde fone-
clima o hotel dos EstranzeiroS, comprada
pelo Estado e a Municipatidadd a José Cin-
dido Gomes o sua mulher por oscriptura
de 15 do fevereiro de 1878, por 	

a—Terreno tendo a área . de 93.790 029 ,75, dos-
membrado do terreno situado entre o Ca-
minho do Aqueducto da Carioca, no morro
do Santa Thereza, o a rua.,Indiana, no alto
do Cosmo Volta°, com mattas o bemftei-

torias, comprado á Companhia Industrial .
Santa Rita para conservação das magas,
por escriptura. de 4 do novembro do 1899,
por 	

Freguezia do Inhau»za

Terreilo na Estra. ta da Pavuna, comprado
por escriptura do 4 do setembro de 1888
pela quantia de 	

a— Urna zOna, de terrenos da Fazenda deno-
minada Engenho da Rainha na Pavuna,
comprada por escriptura de 17 do agosto
de 1880 pela quantia de 	
Urna zona do terreno na Estrada Nova e
Velha da Pavuna, comprada por escriptura,
do 4 do fevereiro de 1S81 pela quantia de.

a— Uma zona do terreno na froguezia de
de Inhauma, comprada por escriptura da
26 de setembro de 1883 pela quantia de 	

a— Urna zona do terreno na froguozia de
Inhauma, compeada por escriptura de 12
de setembro do 1881 pela quantia de 	

a—Terreno situado na mesma froguezia., com-
prado por oscriptura de 28 do outubro do
1889 pela quantia de 	

a—Uma zona do terrenos occupada pelos en-
• canamontos goraas no togar denominado
Estrada dos Pilares junta á matriz, com-
prada por 'escriptura de 14 de março do
1881, pela quantia de 	

na-Uma zona , de terrenos no Campinho dos
Pilares, comprada por escriptura de 14 de
março do 1881 pela quantia de 	

a—Terreno na Estrada do Santa Cruz, com-
prado por 'esc Aptura do 23 da abril o 24
de agosto de 1881 pela quantia de 	

a—Cinco lotes do terrenos na Estrada de
• San,a, Cruz ns. 158 a 162, comprados por

eseriptura do 10 do novembro de 1877
para as obras do abastecirnonto da agua
pela quantia de 	

a—Terreno dosinombrado da fazenda da Bica
°empado pela Estrada de Ferra Central
do Bra,ail, comprado por escriptura do 12'
de dezembro de 1883 por 	

a —Unta zona de terrenos em Inhauma, junto
á matriz, comprada a D. Maria Zeophila.
da Silva por, escripturo. do 26 do abril
do 1881, para • assentamento doa encana-
mentos que teom de trazer agua do Rio
do Ouro, ,.Santo Antonio e S: Pedro, por

15:030$000

1:0000$000

•4:004)00

2:500$000

1:504000'

12:000$000

100$100

4:000$D00

31:882$200

205:339$550

1:8004000

7:000$000

1:500$000

35400)

630$000

2:500$000

350$000

1:000$000

3:600$000

804100

11$500

1:000000
(Continita .)

Ministorio da Marinha
Por portaria de 5 do corrente, foi nomeado

Antonio Rodrigues da Costa para exercer o
cargo do pratico da barra do Mossoró, no
Estada do Rio Grande do Norte.

—Por 'outras do G do cor:ente, foram no-
mo vias o cummissario do 2a elasse reformado
etipitão-tounta honorario Adalba:to
Souza Braga para oxorcee o lagar do officio.'
da 4° secção do Quartel Goneral da Marinha
o o oficial do fazenda reformado 1° tonoato
honOrario Firmo Alves do Souza pa'aa exoreor
o legar do amanuense da mesma seção.

Requerimento despachado

Neves a: Comp.— Sellem a potição.

111inisterio da Queira
Por portaria do 4 do corria-do, concedeu-s

a Decio Fernandos Guimarãos a exoneração
que po tia do logar do amanuense da Fabrica
do Cartuchos o Artifielos do Guerra.

Expediente de 21 de fevereiro de 1902

Ao Sr. Ministra da Fazenda, solicifando
providencias para que:

Soja distribuido á Delegacia Fiscal em
Porto Alegre, com destino á Alfandega da
Cidade do laio Grande, o credito de 12:644$201,

para dospazas com os aa 8° o 15, ns. 25 e
33—Despozas ospeciaas—jornaes a patrões,
etc., do excretai° de 1901.—Fizeram-se as de-
vidas communicacões.

Sejam restituida.s, no Thesouro Federal, as
qnantias:

De 84$ ao alferes-alumno Antonio de Sam-
paio (aviso n. 140) ;

De 271$010 ao marechal reformado do
exercito Francisco de Lima e Silva (aviso
n. 141).	 •

—Ao intendente geral da guerra, appro-
vando a acta da sossão da cominissão do
compras;l realizada em 1 do corrente, para o
fornecimento do artigos para luzes, tintas o
drogas, durante o actual semestre, devendo
lavrar-se o contracto sarnento em relação
aos artigos acceitos pela mesma coinmissão.

— Ao chefe do Esta to-Maior do Exer-
cita:

Concedendo licença aos alumno3 da Escola
Preparatoria o de Tactica do Rio Pardo
Arthur Carroira Lassance, João Ferr
Mendes o José Carlos da Silva, para presta-
rem exame vago, o primeiro de historia
universal o 2° armo do franca, o segundo do
ingloz 1° armo o doeenho. de aquarela e o
ultimo do ingloz 2° armo, conforme podem

Dealarando que, segundo conununica o
Ministerio da In .uatria, Viação e Obals Pu-
blicas, já foram desligados das ropartições
daquilo alinistorio,em que se achavam pra-
ticando, o alferes-alatino .Joaquim Ignaeio
da Silva o o 20 tenente Urdia) Leito For-
retro.

' Mandando trancar a matricula do alumno
da Escola Prepar atoria e de Tactica do Rio
Pardo alfama do 8° ragimento do cavai-
tarja Flodoardo da Cunha Martins, conformo
pede ;

Transferindo para o 36° batalhão do infan-
taria o alferes do 33 0 da mesma arma Boa-
ventura do Abreu.

Dia 22

Ao Sr. Ministra da Fazenda, solicitan to
a distribuição, á Dalegacia Fiscal em Porto
Alegro, do erolito 23:000$000, por conta
do 150, ii. 33, do exercício de 1901 .—Fi-
zeram-se as devidas comrnuuicações.

-a-Ao intim lente geral guerra, appro-
vali :o a acta da sessão aa conselho do com-
pras. realiza ta em 7 do carrente,para acqui-
siçãi) de cabido, lavran to-se o respectivo
contracto, depois de préviamente corrigido
o preço dos chinelos aceitos a Justo Ca-
thiard Comp., que 6 de 3$890 e não de
3$980, coma, por engano, çonsigna a mesma
acta.

—Ao presidente da cammissão de compras
da Intenatencia Geral da Gurra,approvanito
a acta da sessão roalivala em 3 do corrente,
para o fornecimento do ferro, ferragens o
artigos semelhantes durante o actual semes-
tre, accrescontan .0 .-se no respectivo contra-
cto os artigos: telas do arame de latão,cor .a
do linho,francezaate 0, m22 tio circumferencia
o escovas para limpeza de animaes.
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Dia 25

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Remottendo papeis relativos a Domingos

José Forreira do Silva, guarda fiel aposen-
tado do deposito de polvora do Arsenal do
Guoroa do Matto Grosso (aviso n. 144). 	 .

Solicitando pagamento das seguintes quán-
tia; :

Do 10:033$030, sendo: a Antonio Alves
Babosa 4:654860; a Joaquim Thomaz Filho
159$250; a Jean Montes 1:698$; a Souto &
Carvalho 2:196$300 e a Santos & Braga
1:327$62,0 (aviso n. 143);

Do 5 :617$183 a Domingos Joaquim da Silva
& Comp. (aviso n. 145);

Do 4:428$450, sendo: a A. Amorim 384$300;
á Companhia Rio do Janeiro City Improve-
ments Limited 20,s130; a Costa Ferreira &
Comp. 3:021.1;900; a Casar Gomes & Comp.
105$500; aJoaodo Carvalho Fe nandes 847$120
o a Nori & Comp. 49$000. '(aviso n..-146); •

De 8:155$187 ao coronel do exercito José
Alipio Macedo da Fontoura Costallat (aviso
n. 147).

—Ao commandanto da Escolo.Prepara,toria
e do Tactica do Realengo, concedendo licença
para prestasem exames vagos aos soguintes
alumnos alforos, Adolpho Massa, do 2" anno
de francez e desenho do aquarefla ; Antonio
do Carvalho Borges Sobrinho, de portuognez,
20 anno e desenho do aquorella ; José For-
tuna, do inglez, 1 0 anuo ; João Leonel do
Alencar, de historia e 2° anno do inglez ;
Olyntho Nunes Sa.rdenberg,do 2° anno de in-
glez o dosenho do aquarella.; Quintino Jagua-
ribe de Oliveira, do 2° anuo do inolez e (10-
sonho; soldados Luiz Thomaz Reis, do 20
anuo do •francez ; José Maribondo da Trin-
dade, do 2° anuo de ingloz o desenho do
aqu trella ; Julio Capitslino da Silva Pitto,
de destolho tio aquorella ; Odilon Moreira
Costa Junior, do 1 0 anno do tramou; Vicente
de Paula Formiga, do 2° anuo do francos
Luiz Felippe Telsoira dá Rocha, da arithmo-
tico e 2) anuo do francoz ; e Patrocinio Josó
da Costa, do 2° anno do partuguez; 2 0 de
francez e 20 do desenho.

—Ao intendente ' geral da guerra, decla-
rando que doverão ser fornecidos á Escola
Preparatoria e do Tactica do Realengo um
carro-ambulancia e um carro para munição
de infanteria, dos que existem na respectiva
intondoncio.

— Ao chefie do Esta lo Moias do Exercito
Approvando a proposta que faz o director

geral do saudo do capitão-modico do 4" classe
do exercito Dr. Antonio Rogerio de Oliveira
Freire para servir na fabrica do polvora
Estreita.

Concedendo licença:
A's praças o aos paizanos abaixa mencio-

nados para, no corrente anno, se matricula-
rem

Na Escola Preparatoria de Tactica do Rea-
Ien,go-20 sargento Jayme Rolho Ferreira Bar-
ros,do 220 batalhão de infantaria;forriel M tr-
cos Moreira do Araripe Macedo, do 1 0, o caba
do esquadra Ernani Augusto da Costa Braga,
do 10° da mesma arma; e padzanos Amorico
Telles do Monozes„Iosé Pereira Rôças, José
Rodrigues do Carvalho, Luiz de Oliveira
Bom°, Orlando da Silva Simas o Sebastião
Bastos.

Na Escola Praparatoria o do Tactico do
Rio Pardo —Paizanos Guilherme Lemos Faria

Jarbas Marques Figueira.	 •
Ao sargento do 23 0 batalhão do infanta-

ria Antonio Estrollita, Junior para, em
março vindouro, prestar no Escola Prepara-

o do Tactica do Realengo exames do 10
armo de portuguez, franca, geographia e de-
senho, conformo p

Dia 26

,Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitan o provi lendas para que:
Seja rostituida ao alfores-alummo Guilher-

mino Baeta do Faria a quantia de 84$000
(aviso n. 150);
• Soja paga, na Delegacia Fiscal em Porto
Alegre,ao bacharel Luiz Gracilia.no do Souza
a quantia de 32$257 (aviso n. 151).

Transmittindo os titulos das penses, na
importancia do 450$000 cada uma, distri-
buidas a Fortunato o Ernestina, Ilibes do
contribuinte do montepio dos funccionarios
civis -to Ministorio da Guerra Leopoldino JosO
Barbosa, escripturario do Hospital Central
do Exercito, fallecido eia 7 de outubro do
armo findo, e bem assim o processo do hobili-
tação de herdeiros e pedindo pagamento
dessas ponsõos e do quantitativo para fu-
neral ou luto, na importando, de 200$000
(aviso n. 153).

—Ao Sr. Ministro da Marinha, submat-
tendo á sua consideração o requerimento em
que o alumno da Escola Militar oo Brazil
Luiz Alves do Oliveira Boll° po e transfe-
roncá de sua matricula para,a Escola Naval.

commondanto da Escola Pseparatoria
o de Tactica do Realengo, concoden o licoeça
para prestarem, em março vindouro, exames
vagos das nott irias abaixo mencionadas, si
forem approvados antes nas mo.torias dos
ex tmes aliados, aos s guintos alumnos: te-
nente Albino Solon Ribeiro, do 1 0 o 20 anuo
de inglez ; alf ires Amorico Campos, do 1 0 o
20 nono do portuguez ; Boanoroes do Castre o
Silva, do 2° anuo de portuguez ; José Augusto
Soares, do 2° armo de inglez; José Maria do
França, do dosanho do aquarella ; João Lopes
da Silva, do 1 0 anno do portuguez; Manoel do
Nascimento Lias, do 2 0 atino ao francos o de-
sonho de aquorella o Pa.tricio Bruco, de his-
toria universal o do anho, 2. anno ; praça
do ore i, Alfsolo Bagnborg, anuo de fra,ncoz;
Antonio do Lemos Marinho, cio allemão
Antonio Ces ir do Borrado Reis, do 20 armo
do inglez o algebra ; Enrico Dowsloy, do
1 0 armo de faancoz; Fernando Lopis da Costa,
do do sonho, 2 . anno ; Francisco Procopio do
Souzo, do historia. universal; Isaac Leinharat,
de dosonho linear ; João Eufrasio GiOó
Sourt, de arithinetica ; João Henrique do
Macedo, di arithmotica o ingloz, nono
José da Silva Pereira, do 2 anuo de inales ;
JosO da Silva Coelho, de d :sonho lin mar ;
Julio Pablo Torres do La Hays, du anno de

allomão o historia; Manoel Alexandre
Pinto ile N trareth, de arithmotica; Oswaldo
Guilherino de Brito Fornaniles, do 2° anil) do
fsanc ; Raul Carlos dos Santos, do portu-
guez, 20 armo o do fro.acez, 2s anuo, o Raul Bo-
tim Pa u Leme, de geographia o portuguoz,
1 0 armo, conform podem. Is

— Ao commandanto do Collegio Militar,
autorizando a chamar a exame de classi-
ficação,na, classe dos alui-anos gratuitos, ape-
nas os candidatos orehãos, o na de contri-
buintes todos aquello-i que a ella concorrerem,
visto Ser muito diminuto o numero do vagas
existentes na primeira das alludidas classes.

— Ao intendonto g,esal das guerra
Approvan lo o contracto celebrado com

Palestino Carvalho para o arrendamento do
campo que serve do iovernada aos animes
do 12° regimento de cavallaria, modificando-
se a clausula 7 a , que d ;verá, ser assim estipu-
la.la : sO psoprietario obriga-se a renovar o
presente contracto, para o em-cicio do 1903,
som augmonto de preço, si assim convier
ao Governo, e quando não o queira fazer,
devora prevenir com antecedencio, de tos
mezess ; o declarando-se ao commandant
da.quolle regimento que, si pos acaso for
prevenido, do augmento de preço o deverá
immodiatamente chamar concorrentes para
ser effectuado contracto com quem melhores
vantagens offerecer.

Autorizando a substituição da illuminação
korosene pela luz electrica, no quartel do

destacamento, em Paranaguá.
Declaisandô que pôr decreta n. 4.347,. de

21 do corrente foi manda to adoptar para os
corpos montados do exercito o modelo do
arreio militam-, invenção o privilegio dos
Srs. Enriquo Brigginan &• Comp. com os
quaes so deverá lavrar contracto, de accordo
com a psoposta apresentada, enviando-se a
minuta á, Dire,cção Geral do Contabilidade
Para os devidos fins, o que dos novos typos
do arreios ontrega,rão itquellos senhores
amostras completos que serão conservadas
na Intondencia. Geral da Guerra, para con-
fronto pofi °ocasião dos forpecimentos, con-
vindo que as examino a commissão presidi la
polo general de brigada José Maria Marinho
da Silva, que sobro os referidos typos deu
pa,recor.

Mandando contractar com Enrique Brig-
gman & Comp., do accostio com a proposta
apsesontada, 50 equipam mitos pare, officiaes
da guaroição desta C tpital o 500 pita pra-
ças da mesma guarnição, correndo a des-
poza por conta do § 15, n. 27 do actual
exorcicio, e enviando-se a minuta do raspe-
poctivo contr .cto á DiAlnl) 'Geral tio Con-
tobilidado dt Guerra.'

—Ao chefe do Estado Maios do Exercito
Approvando o contracto celebrado com

Luiz Condido de Figueiredo p'sra servir
como ensaia ler da ban la de musica do 50 , re-
gimento do artflharia.

Concedendo licença:
Ao alfeses do 30 regimento do cavallaria

Ar Unir Som:int° para ir ao 'Estado da
Bahia
• A03 paizanos Berwtisky do Cerquoiro. Co-
sa:, Ar miando Silva e Francisco Nelson Mon-
teiro do Castro para no corrente • anno se
matricularem na Escola Propor atoria, o do
Tactica do Realengo, si houver vagas, sa-
tisfoitas as exigencias regulamentares.

Mandando:
Incluir no Asylo dos Invadidos da Patria o

forriol Licinio Francisco Paranhos, do 38 . ba-
talhão de infaiktaria o Agostinho Nuues da
Fonseca, do 6 0 de artilharia, julgados soffeer
de molostias incuraveis e em condiçãos
de não poderem angariar os meios de sub-
sistencia
' Rescindir o contracto celebrado com a Al-
fred o Neves de Almeida para servir como
mostro da banda' de musica do 1° ba,tahão
de artilharia, conforme ind.).

Nomeando para commandar a I" compa-
nhia do-'1 0 batalhão do engenharia o capitão
do 50 batalhão do artilharia João Baptista
da Conceição Monte.

PAcorillcaiptit ti,5,110j°:do 20 batalhão de infantaria
José do Prado Sampaio Leite passar pelo
Estado do Sergipe, afim de levar sua fami-
lia para o de Pernambuco, demorando-se o
intervallo do um vapor a outro;

Ao veterinario do 70 regimento do cavai-
lana Sele tstião do Azambuja Brandão demo-
rar-se 60 dias em Curityba, no Estado do
Paraná.

Transferindo:
Na arma do ca,vallaria, iiara o 1 0 regi-

mento, o alferes do 5 João Corrêa do Oli-
veira;

Na arma de infantaria:
Para o 20 batalhã.o, o tenente do 20' Nica-

nor Guedes do Moura Alvos
Para o 200 batalhão, o tenente do 180 lie-

leocloro do Amorini;
Para o 11° b .talho, o alferes do 10 0 José

Pornpau Nunes Falcão;
Para o 130 batalhão, 'o alferes do 9° Ju-

yen tl Pereira de Souza;
Para o 24° bittollião; o alferes do 370

Fausto Monteiro.	 .
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Em 2 do feve-
reiro do 1902,
nesta Capital

A viuvo.	 D. Rosalina
Margarida Vieira de
Sont'Anna	 e	 sete
filhos

Foi oxtrahida- em	 6 'de
rovoreiro de 1902:	 1,
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Em 10 do feve-
reiro de 1902,

•	 nesta Capital

A viuva D. Adelia ,La-
rangoira Duarto de
Oliveira e dons filhos

Foi extraltida em 26 de
fevereiro do 1902.

Justificações

De accordo com o decreto n. 1.054, do 20 do setembro de 1802, habilitaram-se ao
moio-soldo o montepio os seguintes herdeiros

D. Joamna Paiva Gonçalves da Silva, viuva do tenente-coronel mediei) de 2a c:asse
Dr. Nicanor Gonçalves da Silva ; D. Rosalina do Paula Notto Caldas, mão do alferes
F.'ancisco Manoel da Silva Caldas; DD. Lecticia, Maria e Amelia Monjardim, filhas ito
capitão [pado João Monjardim do Ande de e Almilda , e D. Adolia Larangoi..a Duarte do
Oliveira o Georgina o Folismina, viuva o filhas do major Urbano Duarte de Oliveira.

Capital Federal, 1 da março de 1002. — Dr. E.. de Arrochellas Galeão, auditor de
guerra.	 •
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Collegio (Mitita,r—N. 1.824— Capital Fe-
deral, 27 do fevereiro de, 1902.

Sr. marechal João Nepamuceno do Me-
deiros Mallet, Ministro o Secretario da
Guerra— O Jornal do Brasil, em seu nu-
moro do hoje o Sob a opigra,pho — Ex-
ercito—chama vossa attençã.o sobre o facto
do neste collog,io ter estado proso, no corpo
da guarda, por espaço de quatro dias, o
ox-empregado do mesmo Agenor Fontoura,
achando-se elle impossibilitado de mecho: . os
22 dias de trabalho que . lho são devidos.
• Em cumprimento das ordens em vigor,
cabe-me informar-vos o seguinte:

O roferitlo Agenor achava-so empregado
aqui como servooto o, insubordinando-se
contra o oficial agente. que lb negara um
abono, foi proso durante horas, no corpo da

• guarda o demittido por osto cummando,
pois de verificado o facto da insubordnação.

E corno o citado ox-servente aqui se apre-
sentasse, no dia seguinte, com modos inso-
lentes, mandei-o apresentar á, 11', delegacia
policial, pedindo providencias sobro o caso.

E, não só a sua prisão não foi do qu ito
dias, corno diz o Jornal do l3rasil,uns sim. de
horas, e isso do accordo com as disposiOes
regulamentara, Como ainda tombam não é

exacto ' que o referido ex-servente tivesse
deixado do receber los dias de trabalho, que
h ontem lhe foram pagos.

Saud° o fraternidade .—Josa Alipio Macedo.
da Fontoura Costallcd, coronel comnianiante.4.

Requerimentos despachados.

Antonio Theophilo da Silva, ex-praça do
300 corpo do voluntarlos da parada- pedindo
ser rarrmádo. a--Indefecido por não ter re-
querido em tempo legal.

Antonio de Castro Pinto, pharinaceutico
adjunto do ex tro:to, requerendo ser transfo-
rido da guaanição de Peno. Alegro
desta Capital.—Indeferido.

Virginia Arnaud, tutora de Sylvio do Car-
valho Vieira, ex-alumno do Collegio Militar,
solicitando que ,se conceda a esto :licença
p ira p 'ess-ar do noVo exame de aritinnetica.
—Indo for alo . -

Alferes Justino da Silva Ferrão, alumno
da Escola do Rio Pardo, pedindo licença para
continuar estudando as materias que lhe
faltam para concluir o çurso proparat
visto não ter podido terminar em tompo
mosmo curo.—/adeforid0.

111inisterio da Industria, Viação
o Obras Publicas	 .

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de O de março de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 378$367 a diversas, do fornecimentOs á
Estrada do Forro Contrai do Brazil, em ou-
tubro e novembro ulthnos (requisitado por
officio n . 191, aviso e. 609)

Do 1:181$850 a Dias Garcia & Comp.,
idorn á mesma, em novembro ultimo (aviso
n. 010)

Do 2:015$550 a F. Lebro,idem á mesma em
dezembro ultimo (aviso n. 611)

Do 985$ á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, do comedorias fornecidas a
p ,.ssageiros embarcados por conta desto mi-
nisterio, durante o anno proximo findo (aviso
n. 612) ;

Do 500$ a Luiz Augusto de Lima o Crino,
delegado da ost itistica no Estado do Rio do
Janeiro,gra,tificação relativa ao mez de feve-
reiro ultimo (aviso n. 613)

D . 316$580 a diversos, passa.g ,na conce-
didas á Diroctoria Geral dos Correios em
dezembro it : timo (requisitado por officio
n. 152/2, aviso n. 614) ; 	 •

De 13:200$ a Trajam) de Medeiros & Comp.,
fornecimentos á Estrada do Forro Central
do 13razil, em dezembro ultimo ( aviso
n. 61);

De 1:752$630 a Rophael Augusto de Vas-
concellos Junior, mo,deira.s fornecidas
mesma, em dezembro ultimo (aviso n. 616);

Do 7:500$ ao mesmo, idem idem it mesma,
em dezembro ultimo ( aviso n. 017);

Do 1 :559$800 a diversos, fornecimentos á
Inspocção Geral das Obras Publicas de maio
a outubro ultimos (requisitado por * officio
n. 84, aviso n. 618);

De 50$3•10 á The Leopoldina Railtcay COM.
pany, passagens concedidas a ililmigrant08,
em dezombro ultimo (aviso n. 619);

De 13:312$816 folha do pessoal empregado
nó recenseamento a cargo da Estatistica.,
em fevereiro ultimo (aviso n. 620);

Do 1:504$ idem, idem, idem, na oficina
typo).3;raphica a 'cargo da inesma, em feve-
reiro ultimo (aviso n. 621);

Do 250$ a Tortuliano da Gama Coelho,
por serviços prestados ao rocensearnonto
mesma, em fevereiro ultimo (aviso n. 022);

Do 200$, restituição a Luiz Macedo (aviso
n. 623);

Do 300$, idem a Thomaz dos Santos Po-
imira (aviso n. 624);

De 4:590$, subvenção ao Loyd Braziloiro,
pela quarta viagom na linha do sul polo
paquete Aymord, em janeiro ultimo (aviso
n. 029);

Do 2:250$, idem ao mesmo pela viagem na
linha do Santa Catharina pelo paquete La-
guna, em janeiro ultimo (aviso n. 630);

Ppovidenciotase:
Para que a The Leopoldina Railway Com-

pany, limited recolha ao Thezouro Federal
as quantias de 1:786$720 o 200$, provenien-
tes do trafego mutuo com os Telegrapos no
nãez do julho do anno passado (aviso n. 625);

Para que á mesma seja rostituida a do
1:423$720 pelo mesmo motivo. (aviso n. 620).

Directoria Geral da Industria

Por portaria da 5 do corrente, foi conce-
dida garantia poovisoria, por 3 annos, a
J05.9 Tiburcio Fiaiza Lima, brazileiro, in-
-aistrial, domiciliado nesta Capital, por seus
procurado •es Mos Giira.m1 LocIerc & Comp.,
Ivaziloiros, agentes de privilmios nesta ca-
pital, para sua invenção de «Um motor aper-
feiçoado».
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Directoria Geral de Contabilidade

Requeriáncalos despachados
Dia 5 de março de 1902

D. Poiscilla Nogueira da Cmz Rodrigues,
pedindo os favores do montepio na qualidade
de viuvo de João Romão Rodrigues, inspoctor
de 3a classe da Repartição Geral dos Tole-
graphos.— P:ove, poo meio de justificação,
que Bolarmino o Anua são os uuicos .filhos
Mudos pos sou marido, .com diroito aos
boneficlos da ponsão.

Joaquim Procopio Pinto Chichorro Junior,
dispensado do cargo de r adminstra dor dos
Correio do Estado do Coará, po lindo autori-
zação pira continuar a contribuir para o.
mont.opio.— Soldo os documentos apoesea-
todos.

DIRECTORIA GERAL DOS COREEIOS

Por portarias de 6 do corrente
Foi removido para igual cargo p osta Di-

rectoria o praticanto do 2' classo dos Cor-
reios do District° Federal Ismael Lilbaetio.

Foi promovido a continuo' desta Directo-
ria o continuo de 2a classe Martins Ama-
ranthe Figueira.

Foram concedidas as seguinte liconças,p ra
tratamento de	 :

De 45 dias, na fôrma da lei, ao carteiro da
agencia do correio de Santos, no Estado do
S. Paulo, Manoel 'Tavaros da Silva. *

De 60 dias, na Rirmo, da lei; ao agente do
Correio de Lorena, no Estado de S. Paulo,
Olympio Athisyde Lobato. 	 •

Do 60 dias, na fórma, da lei, ao praticante
da agencia do Correio do Santos no Estado
do S. Paulo, Venancio de Faseia Lopes..

Aos administradores postaos foi expedida
a seguinte circular : « Com a possivel hres
vidade- informai si teern sido fornecidos aos
agentes vossos subordinados exemplares do
regulamento vigente o d.a.S instrucções de
1889.	 •

Do accor !o com o art. 414, n. 4, do regu-
lamento • vigento foi exonerado o continuo
desta directoria Luiz Magalhães Vieira.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

SESSÃO DE JUOMA, Eli 8 DE JANEIRO
DE 1902

Presidencia do 'Sr. Ministro almirante
Elisiario Barbosa

Aos oito dias do mez de janeiro' do 1902,
achando-se presentes 03 Srs.. ministros : Ma-
rechaes Almeida Barreto e Niemoyer„Ailmi-
rante Coelho Noto, Marechal Vasques, Drs.
Cardozó de Castro, Souza Carvalho e Acyn-
dino do Magalhães, o Sr'. presidento abriu a
sessão.

Lida e aprovada as acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expo,
diante.

Foram relatados 03 seguintes processos :
Pelo Sr. Ministro Dr. Cardoso de Castro:
João Paulo Soares da Silva, soldado do 3.40

batalhão oe Infantaria, accusa.do de lib.di-
nagone—Reformou-se a sentença do conselho
do guerra, que declinou do sua compotencia
para tomar conhecimento da accusação ao
réo arguida, para absolveleo, sem prejuizo
do procedimento que contra elle possa ser
intentodo iTo fero communs.

Rosario Martins, soldado do 4° batalhão de
in fo ntoria, e J si . :h-no Poentra, soW.olo
do 23° botolfiao inosata, arma, am!ios
accusados do doserção.—Foram reformadas
as sentenças dos conselhos do guerra que coa-
demnaram os rios: o primeiro a 4 annos,
7 moz is o 15 dias do prisão com trabalho o
o •segundo a 6 mexes do prisão simples,
posa condomn ti-os a 6 momos da.wiella prisão,
gráo minimo do net. 117 do Codigo Penal
Militar, concorrendo a attenuante do art. 37
§ 1 0 do mesmo codigo.

• Julio Alves Cabreira, soldado do 2° re-
gimento de cavalaria, e João Carlos do Oli-
veira, soldado do batalhão do infantaria,
accusados de primeira deserção simples.—
Confirmaram-se as sentenças tios conselhos
do guerra, que condemnaram os réos a seis
mexes de prisão e mais castigos, referidos
no art. 1° da «Primeira deserção simples»
do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril do
1805.

•
Santino Alvos do Britto, soldado do 70

batalhão do infantaria, accusado do firi-
mento leve.— Reformou-se a sentença do
conselho do guerra, que o absolveu, para
cendemnol-o a sois 1-nozes do prisã,o com
trabalho, grão minirno do art. 152 (pream-
bulo) do Cocligo Penal Militar, concorrendo
a attonuante • do art. 37 § 40 do citado
codigo.	 •

Domingos Alves de Souzo, soldado do 4s
batalhão de artilharia do posição, accus sdo
de prim ira deserção simpl is.—Reformou-se
a sentença do conselho de guerra, que con-
demnou o réo a seis 'nozes de prisS.o con
trabalho, paraecondomnal-o a quatro mexes
do prisão e mais castigos, como inefirso nu
art. 2° da «Primeira dosei.ção simples* do
titulo 40 ds Ordenança do 9 de abril do
1805.

Polo Sr. mioistro . Dr. Souza Carvalho:

Leobino José Barboza, soldado do 27 0 ba-
talhão, do • infant sria, accusado do fugida
de prisão. — Confirmou-se a sentença do
conselho do guerra, que absolveu o réo da
autuação intentada.

Antonio JosS Dias, solda lo do 140 regi-
mento de ca,vallaria, accusasio do furto.—
Reformou-se a sentença do conselho do
guerranuo condensamu o réo a dous annos de
prisão com trab clho, Para condomnal-o a
seis mexes de igual prisão, grito maximo
art. 15!, segunda parte do Coligo Penal Mi-
litar, concorro odo os aggsavantes do art.33,
§§ 1 0 e 16 do cit olo codigo.

João Alvos do Siqueira Junior, 2° sargento
do 28° batalhão de infantaria, acusa lo do
roubo.-0 tribanal, prejudicando o agravo
da doci,:ão negativa da suspeição opposta ao
prest tonto do conselho d) gnerraolepor haver
o ré° do!la desistido, reformou a sentença do
referido conselho do guerra que o a.bsblvou,
para condemna,1-0 por crime de furto a seis
mezes de p io com trabalho, grão minitno
do artigo 154 do Codi„oo Penal Militar, con-
correndo a atte.nuante do art. 37, § '7 0 do

codigo, contra o voto do Sr. minis-
tro Bernardo Vasquos, que votou pela absol-
viçã'o.

Heloodoro Nonato- do Nascimento o José
Joaquim Pereira, soldados do 15 0 batalhão
de infantisri o João Benjamin Constando da
Rocha„soldado do 22 0 batalhão de infantaria
e Rodolpho Oliveira da Silvá, sold ido do 2*
regimento de artilharia de campanha, todos
autua .03 do desorção.—Foram confirmadas
as sentenças dos. conselhos do gnorra, que
condonanaram OS rios a sois mexes d3 prisão
Com trabalho, grilo minbno do art. 117 do
Coligo Penal Mslitar, conoorrendo em favor
do ultimo a attanuante do § 8° o quanto aos
demais a do § 1 0, tudo do art. 37 do a!ludido
eoclig0.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 10 DE 'JANEIRO DE 1002

Presidencia do Sr. ministro marechal
Almeida Barreto

Aos dez tias do mez de janeiro de mil no-
vecentos e dons, achan lo-se presentes os Srs.
ministros marechal Niomeyer, almirante
Noto, marechaes Vasques o Cantuaria, cen-
tra-almirante Guitlobel, Drs. Cardoso do
Castro e Acyndino do Magalhães, o Sr. pre-
sidente abriu a S3SSãO.

Lida o approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conto do expediente.

Foram relatados os seguintes processos

Polo Sr ministro D. Cardoso de Castro :

Vicente do Paula Barroso, 2° sargento do
130 batalhão de infantaria, accusado do in-
subordinação.— Foi confirmada a sentença
do cons illio de guerra cpio coal:ninou o réo
a um anuo de prisão com trabalho, grão ma-
ximo do art. 97 do Codigo Penal Militar.

João Benjamim da Silva o Abilio Rodri-
gues Ribeiro, musicos da Escola Prepa.rato-
ria e do Tactico. do Rio Pardo, accusados
resistrincia e insabordinação.—Reformou-so
a sentença do conselho do guerra, na parto
em que condomnou o primeiro dos réos a
dons :unos do prisão com .trabalho, para'
condemnal-o a um anuo do igual: prisão,
grilo maximo dos arts. 101, § 2°, e 99, do
h =unia com o art. 58, § 2°, tudo do Coligo
Penal Militar; e, confirmada na parto em
que absolveu o segundo, por falta do provas.

Valentim José Podrosa, soldado do 1 0 ba-
talhão do engenharia, accusado do deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que conlemnou o réo a sois mexes
de prisão com trabalho, gráo minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a uttonuanto do art. 37, § 7 0 do mos-
mo codigo.

Francisco Antonio dos Santos o Paulo
Duarte Cadima, soldados da brigada policial,
accusados do fuga do preso.—Foi confirmada
a sentença do conselho criminal que •con-
demnou os réos a um armo do prisão, como
incursos no art. 328; § 1 0., do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril do 1889, concorrendo
as razões do equidade do qui trata o art. 27,
§ 2° do dito regulamento.

Firmino Gomes da Silva, soldado da bri-
gada policial, accusado de fusto.—Colifir-
mou-se a sentença do conselho criminal que
o absolveu, por falta do provas.

Manoel Archamjo da Silva Chaves, soldado
do 15° batalhão de infantaria, accusado do
homicidio.—Converteu-se o julgamento em
diligencia afim do serem prestados °selara-
ciniéntos necossarios ao julgamento do ruo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães ;	

•
Tertuliano José Thoodoro, soldado do 140

batalhão de infantaria, accusado de deserção.
—Reformou-se a sentença do conselho do
guerra que conclemnou réo a tres annos o
tros 1110Z03 do prisão com trabalho, para
condemnal-o a seis numes do igual prisão,
grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar, visto concorrer a attenuanto
art. 37, § 1 0 do dita codigo.

Manoel Baptista Espindola, soldado do
corpo do info,ntariaOle mrinlia. accusado do
deserção.—Conver teu-se o julgamento em
diligerielao afim de que o conselho do guerra
c000ija o sou engano, quanto ao sobrenome
do réu.

Tito Livio de Almeida e Silva, soldado da
brigada, policial, accus.sdo de deserção ag-
gravada.—Foi convertido o julgamento em
diligencia afim do ser completado pelo con-
selho erimiiial o sobrenome do ruo.
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NOTICIARIO
Ineilaulial d..) Contas - Ordens

do pagamento,wobre as quaes proferiu des-
pacho de registro, em 6 do corrente, o Sr.
Presidente deste Tribunal.

Ministerio da Fazenda - Officlos:
N. 17, da Caixa do Amortiza.ção, de 31 de

janeiro, pagamento de 77$400, da folha de
„ gratificação a um servente extranumerario

desta repartição, relativo ao mez de janeiro
ultimo

N. 65,da Delegacia Fiscal do Pernambuco',
do 22 do agosto do 1809, crodito do 40$000
áquelle Delegacia, para pagamento da as-
signatura, dos apparolhos telephonieos da

• Guarda-Mona o 2° Posto Fiscal da Alfan-
dep. daquolle Estado, dos numes de julho,
agosto o dezembro de 1894;

N. 17, da Delegacia 'Fiscal do Planhy, do
• 17 do agosto do 1899, idem do 200$ á,quella

Delegacia, para pagamento do dividas em
exercidos findos;
• N. 74. da Delegacia Fiscal do Ceará, de 30
de agosto de 1899, idem de 154500 áquella
Delegacia, para pagamento do que é devido,
em exercidos findos, a Joaquim José de oli-
veira & Comp.

N. 126, da Delegacia do Pernambuco, de
11 do dezembro do 1900, • idem do 110$
áquella delegacia, para pagamento do divida
do exercidos findos.

N. 29, da Delegacia do Alagoas, do 16 do
&aio do 1900, idem de 200$ áquolla Delega-
cia, idem, idem.

N. 124, da Delegacia do Pernambuco, de 7
do dez )rnbro de 1000, idem do 133$ áquella
Delegacia, idem, idem.

t N. 10, da Directoria do Contabilidade do
Ministorio da Justiça o Negocios Int wiores,
(10 23 do janeiro do corrente armo, idem do
198$ á Delegacia Fiscal no Ceará, para paga-

mento a João Pessoa do Mello, dos funeraes
do dosembargalor aposentado Jcião Clemente
Pessoa de Mello.

Requerimontos .	 1
Da Companhia Lloyd 13 'azileiroa paga-

mento de 1:014750, de feot:s concedidos poe
conta desto Ministerio.

-Ex )reici os findos.-Req ueri montes:
Do Dr. Innoconcio Serzedello Corrêa, pe-

dindo pagamento de 1:100$354, do vencimen-
tos referentes ao anno de 1900.

Da Camara, Municipal do Cantagallo, , idem
de 11:2835,42. de serviços por conta do Mi-
nisterio da Justiça e Negados Interiores,
no anuo do 1893.

•

Pagadoria, do 'Fhesouro Fe-
deral-Pagam-su hoje as seguintos folhas:

Escola Polytechuica, Gyinna,sio NaciOnal,
Instituto Nacional do Musica, Escola de Bulias
Artes, Instituto dos Surdos-Mudos o montepio
dos funccionarios publicos da Fazenda.

Correio - Esta roi) srtição expedirá
malas poios seguintes paquotos:

[Rojo: 5.	 •
Polo Victoria, 'para Santos o mais portes

do Sul, recebendo impressos, até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior at6 ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Garcia, p ara Angra lis Roi, Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba. Villa. Bana, S. Se-
bastião o Santos, recebendo impressos até as
5 horas da manhã, c ai-tas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com poeto duplo até
ás 6.

Polo Commandante Alvim, para o Rio
Grande do Sul,rocabendo impeassos até ás 12.
horas da manhã, cartas para o intorio: até
12 1/2, ditas com porte. duplo até a 1 hora da
tardo o objetos para registrar até ás 11
da manhã.

Polo Miguel Jour, para Barcelona, Mar-
selha o amova, ra edreele improssos até a
1 lira da tarde, cartas para e e temor ate
ás 2 o objectes •pi,ea rogis,ra-.. até ás 12 da
tardo.

Pelo Carangola, para S. João da Barra,
racebendo imprasso até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 112 o ditas -
com porto duplo até ás O.

Polo Rosse, pa..a Cala.stine, irecobando
impressos até ás 4 horas da manhã o cartas
para o exterior até ás 5.

Polo Atheu, para Dunkerque, recebendo
impressos até ás 9 horas da. manhã, cartas
para o exterior até ás 5.

Pela Victoria, para, Santos, Paranaguá,
Florianopolis, Rio Gualdo, Pelotas o Porto
Alegre, recebendo inmeessos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 tardo, ditas com porto duplo até
a 1 hora o objectos para registrar até ás 11
horas da m snhã,.	 •

Amanhã :

Polo Baipava,para os portos sul, rocobondo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o intorior até ás 111/2 ditas com porto
duplo até ás 12 o obj tetos para registrar
até ás 10 horas tia m anhã.

Polo Itamby, para Bailia e S. Christovão,
recebendo impressos até a 1 hora da tardo,
cartas para o interior a,te a 1 1/2 ditas com
porte duplo até ás 2 o objectos para regis-
trar até ás 12 horas da manhã.,

Polo Ratiaga, para Bahia o Pernambuco,
rocebendo impressos até ás 12 horas da"
manhã, cartas para o infeelor ate ás 12 1/2,
ditas com poeteluplo até a 1 o objectos para
registrar até ás 11 horas da manhã, 	 .

Polo Thespis, para NOVA York, recebendo
im ressos ate ás 9 horas da manha, cartas
para o exterior até ás 10 o objecto para
registrar até ás G horas da tarde do hoje.

Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa das
observações feitas a O h.m do Greenwich na 1° decada do mez de fovere.ro de 1902.

POSTO DE OBSERVAÇÃ.O: E. METEOROLOGICA (‘:A. SILVADO » EM ARACAJU'

Lat. approximada: 103 55' 00," S Long. approximada: 37 0 04' 00" W Grto.
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ESTADO DO TEMPO DURANTE
As 24 HORAS ANTECEDENTES

ÉPOCAS THERMOMETRO

1
mim

760.17
•	 o

29.5
o	 •0
4.1

o/.
70.5

mim
21.57 4 nvt C.CK 9

d	 •
22.61 Tempo bom.

c;
2

3

761.57

761.14

29.0

28.9

4.7

3.6

65.5

73.3

19.70

21.74

ENE

ENE

5

5

nvt

ntb

C 4

3

2

2.

23.61

21.61

Tempo bom. Durante toda a noite
soprou vento duro do ENE.

Tempo bom.
4 762.46 28.3 4.3 68.5 1952. ENE 5 2 2 25.61 Tempo muito bom.

co 5 763.45 23.3 4.3 68.5 1952. ENE 5 K.CK 2 26.61 Tempo muito bom.	 •
6 763.78 28.8 3 . 8 72.0 21.20 ESE 4 ii nta K.CK 4 27.61 Tempo bom.
7 763.61 29.0 3.5 74.2 22.08 ENE 5 CK.K.Kri 6 2' 28.61 Tempo va,riavel. Cahlram ligeiros

C"à 8
o 761.87 28.4 3-4 75.0 21.45 ENE 5 nta, K.CS 4 2 21.61

chuviscos ás 7 h. a.
Tenipo bom.

10 763.45 28.2 3.7 72.3 19.90 ENE 5 nta K 2 2 0.94 Tempo bom.
762.73 28.3 2.9 77.7 22.11 ENE 5 ntb 4 2 1.94 Tempo bom.

Médias.. 762.62 28.68 3.83 71.75	 20.87 4.8 4.0

O obServador,,i4nUtas J. Jorge, capitão-tcapto, capitão do porto.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - . Repartição da Carta, Maritima Resumo .
metcorologico o magnetico do dia 5 de março de 1902 (quarta-foira,) 	 .	 • k
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N	 2
SSE	 2
sSE	 •	 4
SSE	 3

-
Boni
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Nev. tonlie baixo
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-
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KC.K.C.s	 5
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Observações das Estações dos Estados a Oh m. de Greermich. (91).07 m a. t. m. da Capital)

h	 li •
,

.

Recife.. ..... 9.40 a 758.70 28.8 19.83 70.8 SE	 4 Bom Nevoeiro tonuo •.	 4 - 31.2 25.4 - - -
Aracajú 	 9.32 a 761.20 28.8 21.20 72.0 ESE	 4 Bom - ..	 5 - 29.1 20.0 - - -
Florianopolis. 8.46 a 759.70 22.8 20.60 100.0 Calma	 O Mão GarOa ..	 10 - 28 . O 22.7 - 45.00 -
Rio Grande 	 8.32 a 760.20 45.0 18.54 79.0 NE	 2 Bom - . •	 5 - 26.2 21.8 - - -

. .

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = Ei c, 14' 45" NW

OBSERVAÇÕES A OhM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9 k07 m T. M. DA CAPITAL)

,	

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉO  ESTADO

ATMOSPHERICO METEOROS
DIRECÇÃO DO

VÉNTO
FORÇA

ESTADO DO
MAR

ESTADO
ATMOSPHE-

RICO NA.
VESPERA

Belém 	
S. Luiz 	
Pa.rnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba, 	
Recito 	
Maceió 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Victoria, 	
Santos 	
Paranaguá 	
Floria,nopolis 	
Rio Grande 	
Racial. 	 	 	

Quasi limpo.
Encoberto

-
Encoberto
	  Quasi limpo

Moio encoberto
Meie encoberto
Limpo
Meio encoberto
Limpo	 •

-
Encoberto
Quasi encoberto
Encoberto .
Meio encoberto
Quasi limpo

•
Sombrio
Incerto

-
Incerto	 .
Bom
Máo
Bom
Clai•G	 •
Bom	 . .
Claro

_	 .
Encoberto	 .
Incerto
tsláo
Bom
13om

-
Nevoeiro teime alto

-
Chuviscos
Nevoeiro tenue alW
Chuva
Nevoeiro tenue

--•	 -
-
-
-

Gar6a,.‘

Garôa,
- ,,,

'	 -

-E
NE
-

SSE
SE
S
SE 1
E
ESE
ENE

-
SSE
S

-
NE
ENE	 .

Bafagem
Aragem

-
Muito fraco
Fraco
Fraco
Fraco
Regular.
Fraco
Aratena

-
Aragem
Aragem
Calma
Aragem
Aragem

-
Tranquillo

...._
Tranquilo
Chã,o
Chão
Tranquillo
Tranquillo
Chão
Espelhado

.	 ---
-

Chão
-

Chão	 •
-

•
Bom
Incerto

Variavel
Variavel
Incerto
Incerto
Bom
Incerto .
Bom

-
Mto.varia.vol
Variavol
Máo
Incerto
Muito bom

••

OCCURRENCIAS

Em Fortaleza rela,mpejoii hontem á nouto ao SE o hoje pela manhã cahiram aguaceiros com grandes intorvallos.
Em Santos chuviscou a intervallos hontem durante á tardo e á noute.
Em Paran iguá choveu liontem no corror da tarde e da noute. Hoje pela madrugada o tempo melhorou.
Em Florianopolis choveu hontem á nouto. Hje o tempo está máo.

e
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Oinservatorio do Ri de Janeiro - Ho'etinV-Voteorologico Pia 5 do março de 1902.
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• Março"' - 1902 007

Obituarlo- Sepultaram-se no dia 17
de fevereiro 38 pessoas, falecidas do:

Febre amarolla, 	  •• •	 2
Febres diversas 	  2
Outras causas
	

31

38
Nacionaes 	 	  32
Estrangeiros 	

38
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  14

3-3-
Maiores de 12 annos 	  20
Menores do 12 annos 	  18

MARCAS REGISTRADAS
N: :3.20S •

Borlido Moniz	 Cqmp., negociantes esta

bolecidos nesta praça, Ch rua da Ross.rio ns. 17
o 22, voem apresentar a essa dignissima Junta
Commercial a marca acima estamp via que
consiste no desenho do um signo do bussola,
dentro de uni circulo feito por dons traços,
sendo uni forte o outro fraco, tendo n.o cen-
tro do signo as palavras Polar Brand, nos
angules do mesmo signo as dalavras Rato
LinsedOil,Warranted, Genuine-Trade Mark.
Os supplicantos adoptaram a referida marca,
da qual o caracteristico principal é a pa-
lavra Polar, dentro do um signo do bassola,
para distinguir uma qualidade especial de
°loa do linhaça ore ou fervido proprio para
pintura, de manufactura estrangeira, que os
supplicantos importam para o seu commerelo
de tintas o matedaes para as estradas do
forro. A referida marca será estampada em
qualquer cor nos barris ou involucrus, con-

' tendo o referido oleo do linhaça ou gravado
em etiquetas do metal que se adaptem aos
referidos involucros, pedindo para ella. o Ila-
cessario regista) na farina da lei que ga-
ranta seu direito do propriedade á reforida
marca e nome Polar. Rio de Janeiro, 21 de
fevereiro de 1902.-Borlitto Mon	 onap.

Apresentada na socrotaria da Junta Com-
naercial da Capital Federald II horas de
22 do fevereiro do 1902.-0 secretario, (lesar
de Oliveira.
. Registrada sob n. 3.298, por despacho da
Junta Cormnorcial, em sessão d 3 hoje. Pagou
no primeiro examplar 6$603 do selo por es-

tampilhas: Rio de Janeiro, 3 do marco de
1902 - O secretario, Cesar de Oliveira.
Achava-so ao lado o carimb ) da Junta Com-
marcial.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 a 5 do março
de 1902 	 	 718:353$072

Idem do dia 6:
Em papel 	  171:7591099
Em ouro 	  48:473;5900

• • 220:233$890

938:584971
_	 .

Em igual periodo do 1901... 	 805:124155

:3_120,9
Borlido Moniz cçz. Comp., nogociantos esta-

belecidos nesta pema, it rua do Rosario
ns. 17 e 22, voem apresentar a essa digais-
sima Junta . Caminercial a marca acima es.
tampada que consisto nu desenho do uma
cruz, em traços foras, dentro do um circulo
preto, eam uma tarja branca nos traços do

• circulo. No braço horisontal da» cruz sotão
escriptas as palavras-Santa Wagon-nos
dons angu/os Inferiores-doutro dó circulo
estão as palavra,s-Cover Duck--.0 nos duos
angulos suptriores vêm-se mais as palavras-
'Trade Mark.Os supplicantes adoptaram a re-
ferida marea,d qualo principal earacteristico
é a palavra-Santa Pd--Imclindo para ela o
necessario registro, para destinguir a quali-
dade o pedal de lonas do Manufactura es-
trangeira, propria par s cobrir vagons que os
supplicantes importam para o sim CODUROP-
Ci0 do matoriaes para estradas do forro.
A referida marca o palavra- Santa Fd -
serão imin'essas na proprias poças da lonas
ou em -eotulos collados unas o impc'eSSai em
qu1quar cor, pedindo para essa marca o
nome o nocassa,rie registro guri garanta o seu
direito na forma da lei.Rio da Janoira, 21 da
fevereiro de 19a1--Dorliflo,	 t5c comp.

Aprasentarla na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 'ás 11 horas da
manhã do 2.,"') .10 fevereiro do 1902.-0 soera-
tario, Cesar de Oliveira. .
• Rogist •inda sob n. 3.299, por despacho da
Junta C)minorcial em sessão do bojo. Pagou
no pArnoiro ox 4600 do sollo por
estampilhas. Rio do Janoira. 2 do março de
1902.- osocret srio, Cesar de Oliveira. Acha-
v s-se ao ladro carimb da Junta Commercial,
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754.1 21.4 , 19.5 86 1.0 SSE 0.0 Limpo.
753,4 23.8 19.5 f 89 0.0 Nullo 0.5 CK
754.7 •	 24.3 19.5 87 0.0 Nullo .	 0.7 C. CK
7r:5.8 28.0 -	 20.5 73 1.0 N 0.5 C. CK •
754.7 26.3 18.3 71 10.0 SSE 0.7 C. CK. K
753.7 27.4 17.4 64 7.6 SSE 0.7 C. CK. K
753.7 27.1 18.9 71 •	 1.0 S ' 0.3 C. CK . " •
754,6 25.7 18.8 77 1.0 E_ r 0.(1 Limpo.

- - n••••••••••n••n••• •n•n•n ..............0........ --------. , i

754.34 25.87 , 19.05 77.2 2.7 -- 0.4 --
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HORAS

1 li. m
4 Ii. m..
7 h. m...:

10 h. m....
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. m 	

• Médios....

Extremos da temperatura: Maxim°, 4 h. da tardo, 29 3 .2; minimo, 7 h. da manhã, 23a8.-Ozone: 7 h. da manhã, 2; 7 h. da nouto, 4.
Evaporação em 24 horas, 31i/ca1.
Horas do insolação (hellographo) 8 h., 75 Til.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada d 1' a
5 do março de 1902., ..... 	 287:017$163

Idera idem do dia 6 	 	 74:383$267
owie•m •	 n 4	 -

361:430$130
-- -

Em igual periodo do 1901 	 	 375:614263
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS . GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia O de
março do 1902 	 	 8:784177

De 1 a 6 	 	 93:687$474
Em igual periodo do armo

passado 	

EDITAES E AVISOS
Eweola Polytociadea

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUNDA
ÉPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1901

De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da
Gama, director da escola, faço publico para
conhecimento dos interossados que, tando
sido adiado por 30 dias o inicio dos exames
da segunda época, em virtude do aviso n. 252,
do 25 do corrente moz, ficam prorogados até
211 de março o prazo para a apresentação do
requerimentos o até 23 o prazo para a assi.
gnatura .do livro de inseripção.

Secretaria da Escola Polytechnicia,
fevereiro de 1902.- Neuza Ferreira,
tarjo.

tornrato do Gymnamio
cioiinI

EXAMES DE PREPARATORIOS

A 4' mesa do arithmetica e algebra tiooti
assim aonstituida:

Presidente, tenente-coronel José Faustino
da Silva; oxam inodoros, Drs. Jioão Canelo
Póvoas e Jos;.I. X avier de Oliveira.

Sabbado, 8 do crente, *ás 10 horas da
manhã, no Minei° deste externato, á rua
Marechal Flori”,no Peixoto, serão chama-
dos:

Candidatos á matricula no curso do direito
Arithmelica ( I a mesa)

Ism !AI Libanio.
Waldemira Pragana de Souza.
Floria,no Tibu 'cio ltadriguas 'de Moraes..
Clodomiro Freire de Carvalho.
Gasto do Espirito Santo.
Quirino Augusto da Cunha lastos.

69:161$000

27 do
soem-

(.
Na-



• •

OOS Sesta-feira .7
	 Dario OFFICI•.L

	
Março ;—'1902

Turma supplomentar
João Passos.	 .
Venancio Baptista. do Carvalho.
Alfredo Maigro da Gama.

Arithmetica (23 mesa)
Belarmino Felice Tati.
Eugenio Augusto do Castro Pereira.
Firrnino do Oliveira.
PorthoS Rodocanachi Duque-Estrada Mayer.
Athos Rodocanachl Duque-Estrada Meyer.
Alberto Buarque de Lima.

Turma supplementar
Isabel Adelaide Boucher.
Sera.phim Gomes do Rego.
Paulo Valeriano de Araujo.

Arithmetica (3a mesa)

Marcionillo Lassa.
André Pagani.
Mario Ventura da Silva.
Fernando Luiz .0zorio.
Thoinaz do Aguiar.
Jorge da Silva Marra.

Turma supplomentar
Luiz PedreiOa. Jaymo do Mello.
Antonia Tinoao
Manoel de Aguiar Almeida Vallini (2'k cha-

mada)..
Aritlunetica (43 mesa)

Alvaro do Moraes Sarmento Soa,aes.
José Teixeira do Novaes,
Palro de Magalhães Machado. .
Alfredo Mollar do Oliveira Lisboa.
João do Magalhães Machado.
Thome Monteiro de Andrade.

Turma supplementar,
(23 chamada)

Francisco Eduardo de Oliveira Basto.
Arnaldo Barbosa Rodrigues.
Paulino Lemgruber Monnerat.

CANDIDA.TOS Á MATRICULA NO CUTtS3 DE
MEDICINA.

Geometria

Jayme Alberto de Sá R)ch
Heraclita Riboiro do Castro.
Traja,no Augusto de Oliveira Pinto.

23. chamada
Iramaia Gomes.
Pedro Augusto Soares.
Manoel Augusto Foraandes Panna,
Jati° Pedro do Jesus Notto.

CANDIDATOS Á MATRICULA. NO3 CURSOS DE
0DONTOLOGIA. E MEDICINA

Physica e chimica (23 mesa)

João Paulo de Miranla.
Augusto Machado.

(23 chamada)
Na-Dm-aio Grogoriano Moreira Duarte.
Carlos Nolasco do C sstro Guimarãos.
José Schinridt Sobrinho.
Marcos emolido Mc, •tins.

Turma supplementar
2a chim.d.•

Armando do Castro.
Adwal to Selou Ribeiro.
Guiomar de Souza Monteira.

Physica e chimica (3a mesa)
João Vonancio da Rocha Vianna.
Hamittoa Pragana Toixeira, de SOIM.

(20. chamada)
Lycurgo do Castro Santos.
José Martins Fontes.
E 11.11i de Ra .1.a Alvas__	 -
Annibal Pinto de Soa z •: 'Vargas.

Turma supplomentar
Antonio Ferreira de Bragança.
José Jcsuino
.Aurao Machado Portela 'Figateirado.

historia vatural
(2a chamada)

Luiz Vieira. da Silva Notto.
Jayme Cedam. GuimarIcs.

(23 chamada)
Manoel de Paula Alvarenga.
Luiz da Silveirs Pariria.
Francisco Cambia •!e Araujo.
Euzebio do Çaie.ruz Lima.

Turin •s supplemontar
(23 chamada)

Thornaz Francisco do Madeireira Pará,
Reginaldo Gomos da Silva.
Athayde Paaroiras.

• Geographia •

(2° chamada )
José Noves Manai.
Antero do Castro Soares.
Alvaro Guis • n Junior.
Alvaro do Sooza Macedo.
Rica do do Almoida Rego.
José Joaquim Domingos artes Junior.

Turma. supplomontar
Antonio Franca Junior.
Francisco Pinto Barreto.
Luiz José Moreira.

Ilistol.ia (1 3 mesa)
João Alfonso Vasques junior.

(23 chamada)
Carlos Arardes Ramos. •
Nowton Fe.Teira Piras.
Antonio do Ia Cuesta Alvaroz.
Gizido Antonio Dias Poixato.

Turina sapplementar
Alborto Randolpho Paiva.
Macio Brito.
Manoel Gunçalves Duarte Junior.

Os examinandos d arithmetica o trigono-
metria, devem trazer taboas tI logarithmos.

Secretaria do Externato da Gyran ,sio Na-
cional, G do março do 1002.-0 secretario;
Paulo Tavares.

Escola Nacional de Hollas
Artes

D3 ordOm do Sr. dira:tar, faço publico que
a partir do dia, 1 até o dia 15 do março cor-
rente, imp •otor.volinanta, estarão ab )rtas
nesta socaot •sria,alas 10 horas da m nh5, ás
3 da tarda, as matriculas para, os C112303 g3-
ra3S, espadam, paoparatorios e praticas.

Os can fidatos á m stricula no curso gorai
deverão aprosont to ora requerimento ao di-
reatar ;

1°, ertificados do orunos da por-tua-noz,
•de taathdottca o do dementes de nora•aphia411C °o do historia •

2°, att )stado de vaccina.;
3°, rocib 3da t xi do matricnla ;
40 , prava do i tentid ide do p0.3301.

A p •ova do idontAade se f á por- moio da
attestação escripta ii algum professor ou do
duas pessoas concoituadass.

Para a matricula em qualquer curso os-
p )cial impar :atar:o deveri o candidato mire-
:matar c a• daião do appaovação no terceiro
armo do curso geral.

O.; candidatos á matricula no cursa prapa-
rator:o de architactuaa deverão, além disso,
oxhdrio cartificados tio exames do algobra,
geometria o trigonumataia o physica o ah.-
mica.

A matricula em fia a l quea curso pratico só
será paamittida nas q tu are olir.aroin CO ti-

e app 'ovação i :s in kt3 i i do o,t
IMO	 Z,t,)i•.0 1. spnt .v

Para a nr.tl• ics11.: no segundo :mino de c .d
curso, o idurnau (lavará apresootaa certidão
d appifOve,0,0 IL3S	 It Irias do anilo PAI-

E' facifltada a matricula aos individuos do
sexo feiliirlin0.

Do adcorlo com o art. 122 do regulamento
app..ovado pelo 'decreto n. 3.987, do 13 do
abril de 1901, o Se. director admittirá áin-
scalpção alumnos livres, meliante o pagas
monto da taxa do matricula.

No; cursos praticas e :sa admissão só será,
concodida depois da a,ccoitos os aluirmos pelos
professores respectivos, soguindo-so ontão o
pagamento da taxa.

Os alumnos matriculalos são obrigados á
faoquoncia, e terão o direito do concorrer aos
premies o diplonr.s que a- escola confere.
Perderão, ontrat .,nto, esse direito o não po-
derão tambein prestar exame, OS que durem
mais de 30 faltas S2111 justificação.

Os alumnos livres não gos irão do direito
do que trata o artigo precedente, nem Serão
admittidos a prestar exame o perderão o di-
roito d assIsair ás aulas, si faltarem mais
do 30 VOUS.

Secretaria da Escola Naadonal do Balias
Art:s, 1 do março de 1902.— O secretario,
bacharol D jogo Chalrdo.	 (.

Altandega do Rio de Janeiro

1 3. SECÇÃO

Por esta secção são intimadas as seguinte
firmas commerciaes: Duque Filho & Comp.,
Emurnanael Cresta & Comp., Hampshire
Comp. o os Srs. Guilherme dos Santos o A.
Cavé a apresentarem, no prazo de oito dias a.
contar desta data, as facturas consulares,pelas
quaes assignaram termos do responsabili-
dade, visto estarem findos os prazos de 90
dias que lhes foram concedidos pela inspo-
ctoria desta alfandega., sob as penas do § 20
do art. 35 do regulamento das facturas con-
sulares.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 3 do março
do 1902.-0 chefe da l a secção, Miguel Fer-
nandes Barros.

Ministerio da Marinha

DIRECTORIA DE PHAROES

Repartiçã.a da Carta maritima do Brazil
AVISO AOS NAVEGANTES N. 2

Inauguramo do pharol da Ilha de Sant'Anna,
Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. almirante graduado, chefe
da Repartição da. Carta Maritima, avisa-se
aos navegantes que, no dia 8 do março do
corrente una, será inaugurado o plia.rol da
ilha de Sant'Anna, o qua1 se acha cauocado
na ilha desse nomo, a maior do grupo, fron-
teira á cidade do Macahé.

Seu apparelho de luz é dioptria°, de 43 or-
dem, o es.hihirá luz do lampejos alternativa-
mente brancos o vermelhos com intorvalloS
de 10 segundos. -

A luz branca será visivel a 20 milhas e a
vermelha a 15 milhas, com tempo claro.

O plano focal eleva-se a 15 metros acima
do saio o 135 metros acima do nivel médio
das marés.

O apparelho o a respectiva lanterna estão
montados sobOo torre de alvenaria, do fôrma
quadrangular, pintada de branco. bem como
as casas dos pharoleiros que lhe ficam junto.

A luz deste pharol illumina 250 0 do hori-
sonto do m:tr, do recife Hermes, pelo Ori-
ente, Sul o Occidente, até a ponta do Inabi-
liba, o 110 p ••mra, terra.

Posição goagraphica,.	 .
La t aa ido —22 0-25' — 25" S.
Loum rituuilo-41 0 --44'-20" \V. Groenwich
Directoria. de Phavoes, 27 do fevereiro dG

1902. — O director • Raymundo Frederico
Kiappi da Costa RaLim, capitão do fra-
gata.	 (.
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Commissariado Geral da
Armada

COSTURAS

Esta repartição distribuo costuras, no dia
8 do correute moz, ás senhoras matriculadas
sob xis. 31 a 40.

Commissariado Gorai da Armada, 6 de
março de 1002.-0 secretario, Fabiano Mar-
tins da Cruz.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publicosda
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA META.LLICA

90	 dIv

Sobre Londres• • •.• .• • 	 12 1/16
A' vista

12 1/64
Pariz . 	 	 $790 $793

2,	 Hamburgo 	 	 $976 $980
D	 Rano. 	 $735
»	 Portugal 	 $347

Nova York 	 4$114

Valos de ouro nacional, por 1$900.. 2$263

• CURVO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices do 3 o/
port 	 6f19000

Ditas geraes de 5 °/s, miudas 812$•)00
Ditas idem do	 1:000$ 	 828,-;%0
Ditas do Einprostiráo do 1895,port. 820$ •tao
Ditas idem idem, do 1893, nom. 827:$300
Ditas idem idem de 1897, port . 955$030
Ditas idem idem de 1897. nom 	
aitaa do Emprestimo Municipal

do 1893, port.	 	

964)00

-14.3500
Comp. Melhoramentos no Brazil. 11$250
Dita Cantareira o Viação Flurni-

nenSe 	 r'84'000
Dita S. Christovão 	  97$750
Dita Jardim Botanico 	 l5750
Dita Manufactora Fluminense 	 145$000
Debs. Soroca,bana-Ituana, I a sério 43$000
Debs. do Jornal do Contnzereio 	 15400
Ditos Jardim Botanico 	 189$000

Venda por alvard

8 apolicos do Emprostimo do
1897, nem 	

	
9340)0

Capital Federal, 6 do março do 1902.-
.7. Claudio da Silva, syndico.

Cainbio

O Banco da Republica do Brazil recebeu
hoje dos • seus agentes, os Srs. N. M.
Rothschild ec Sons, o seguinte telogra.mmit,
datado de

• Londres, G de março do 19(2, ás 3 horas
e 50 minutos :
Taxa' do Banco de Inglaterra, 3 G/s.
Dita de descontos no mercado, 2 3/4 ob..
Cheques s/ Pai*, 23.15 op. •
Consdidados inglezes, 911/4 ^/s.
Apolicea de 187e, 71 04•
Duas' oxtarnas de P-a'a,
Ditas .i.doeo de ites9, 7J 1/2 0/..
Ditas idem do 180.t, b2
Funding Loan, 06 04.
Oeste do Minas, 83 {Vs.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade. Auouynia
«A Noticia »

RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO Á 'ASSEM-
, BLÉA GERAL ORDINARIA DOS ACCIONISTAS
EM 8 DE MARÇO DE 1902.

Srs. accionistas—Desde o , primeiro dos
rolatorios que a directoria da, A Noticia vos
apresentou, em cumprimonto do seu honroso
mandato, as nossas primeiras palavras toom
sido sempre. domo ainda agora o São, de
franco agradecimento ao publico polo apoio
generosissimo que lquella folha tem elle
prestado. Não vos exporemos hoje, Corno ex-
puzonaos o anno passado, rasultados verdadei-
ramente excepcionaes da exploração desta
ompreza; mas ainda assini os resultados que
vos apresentamos agora são tão animadores
quanto o pormitte a intoos s crise que atra-
vessamos, e através da dual não podia passar
incolurno a sociedade anonymá, que adminis-
tramos, o (pie devia, corno todos os nucleos
de trabalho, experimentar as mesmas consta
quoncias.

Já, no rolatorio do armo passado vos infor-
ma,vamos que a começar de setembro do•
1000 diminuiam sensivelmente as i receitas
dota emproza; e, como sabeis, foi exacta-
mente em sotombro que, coro a suspensão do
pagamentos do Banco da Republica, mais
se accentuou a crise que uma longa serie do
causas havia gradativamonte preparado. Do
então em deanto as circumstancias foram
sempre se aggra,va,ndo, ate porque não se re-
solvem do um dia para outro situgãos desta
ordem; o ao passo que do janeiro a sotombro
do 1900 todos os mezes ac!ais traiu excasso de
receitas sobre os mezes do anno anterior, cru
outubro já havia uma dirninuiçlão de 051$ em
rolai.o ao mesmo nièz de 1899, orá novem-
bro a diminuição subia a 5:017:3480, em de-
zembro subia a 12:348$610. O anue) do 1901,
comparado com o de 190J, apresenta os ra-
sultados que em seguida vos expoliras, con-
vindo notar que, corno em todos os nossos
balanços, não ;Igara na daspoza, o peço do
papel, porquo na receita é oscripturado, não
o total, mas o saldo liquido da venda avulsa
o assigno,tura„ deduzido aquello custo do
papel.

1900 1901

Receita 	 338:124$055 316:215$305
Despeza 	 :304:504935 `295:504$975

Sdtlo 	 83:534$020 20:710$770

Destes algarismos se verifica que a recaita
diminuiu em 0:909$350, o o saldo diminuiu
em 62:824250. Mas a prova do que não
visamos sómento a lucros imrnediatos, o não
pensamos em restrinair, com prej mim dos
nossos leitores, as despezas que concorrem
para tornar o joraal diga° do Sou apoio, é
que, ao passo que a receita diminuiu do
72:000$, a diminuição da despeia foi aponas
de 9:00$. Não quer isrb dizer que não pro-
curemos fazer as mais fortes economias,
mas 'só poderemos realizal-as nas verbas
que não afrectem propr.amente ao conjuncto
da matula do publicidade.

A prudencía que nos tom guiado na admi-
nistração desta folha, que já,. está no seu
nono anuo do existencia, vala-aos agora nos
dias do reso,ricçõos que a l.raV,W11110.3. Nein-
Leoas ainda J capirti nominal 'com &pai
; •,e coraititaiu cio sociodada
que é do 1o0:000.$, muito "A:dir aos va-
lores do prompta ro,slização 'que constam
do nosso activo, sem contar com o valor da•

exploração da propria emproza, que ás vezes
máior pia os valores reaes. Não nos fas-

cinaram Os lucros do melhores tempos, o os
dividondos distribuldos tenra • sido do 10 ata
sobre o capital nominal, o que nos deu en-
sejo de solidificar a ernpreza, operando si mui-
taneamento o resgate do nosso omprestimó
por deberitures o dando solida applieação,
era apolicos da divida publica, aos exce-
dentes de lucros,suspensos.

Aquello omprestimo, que era primitiva-
mento do 66:000$, estava reduzido em fins
de. 1900 a 40:000$ o acha-se agora reduzido a
22:000$, tendo Sido feito durante o atino o
resgato de 18:000$; as apolices da divida pu-
blica do nossa propriedade são em numero do
CENTO E CINCO, do vá,lor nominal de 1:000$,
juros de 5 ')/s, o que quer dizer que o Apitai,
nominal da empreza é INFERIOR ao valor
nominal das apolices do nossa propriedade ;
a nossa caixa accusa um s tido, em dinAeiro
o em bancos, do 53:039$130e temos uma
inacripção de 90J$, do 3 0/„. Figuram no
passivo apenas dividas a vencer no valor de
15:427$240, provenientes de papel, mas o
nom i stock é de 19:2851,240, mais 2:858$ do
que o Valor da divida ; e deviainos á. Gazela
de Noticias 1:093$, conta do 31 do dezembro,
apresentada após o fechamento do balanço.

Assim, Si os result tdos de 1901 são muito
inferiores aos de 190, a situação geral da
einpreia é, entretanto, de primeira ordem.
Devendo essa situação ao publico, não esmo-
racerernos no empenho do continuar a ser-
vil-o com o maior osforÇO. Si inonsontanea-
men:;e são menoros os boneficios materittes
que resultara desse nosso esforço, ternos a
espnainça, do que melhoras dias nos aguar-
dam, porque, como já dissomos, a solução do
crise tão longamente p:eparada, não O obra
que dispenso o lento mas iafallivol offeito
do concurso do tempo.

Srs. accionistas — Estamos promptas a
prestar-vos todas as informaçUes que, além
destas, forem julgadas nocessarias. It.i0 do
Janeiro, 31 do de/ombro de 1901. — At. J.
de Oliveira Rocha, diractor-prosidente.

• PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs.accionistas-0 balanço que vol é apre-
sentado, referento ás contas do exercido do
1901, é o mais perfeito e completo.

Verificámos a exactidão do todas as 'suas
verbas polo mano da escripturação que
continúa, a ser tida na melhor ordem, e con-
ferimos o saldo cm caixa, assim como os
valores depositados em dinheiro e apolices.

Si não podemos nesta occasião Corigntlitar-
nos comvosen por um resultado tão brilhante
usa,tisfactorio como o do armo anteriaaé-nos
muito grato annunciar que, apezar do
todas as causas por demais conhecidas o men-
cionadas no minucioso o importante relato-
rio annexo , que deram Jogar a um de-
crescimento na remia do cerca do 72:000$,
vae se distribuir um dividendo de 10 sa o o
saldo de lucros é elevado a 139:000$, estando
o capital solilamento representado por apo-
liceu da divida publica e dinheiro em caixa
e em conta corrente nos bancos.

Julgamos do nosso dbxer o fo!gamos em
mais uma vez tornar evidente o eriterio da
administração, que soni prejudicar o moro-
cimanto de vossa folha, e antes tornando-a
mais interessado coin o augménto das ver-
bas da collaboração o propaganda, conse-
guiu fazer a. passivo' economia nas despe-
zas gora.es e outras verbas.

Com o nosso applauso aos Srs. directores,
pela sua gestão, do aceordo com todas as
consideraçõos do seu r•iluorio, e juntando ao
&11 o nosso roo mbecimento ao publico polo
neohimenn que tom dt,:pensadt, mi Noticia,
p:i;;Io,u:in ilieSt)

 ; ti,
sejam approvadas as contas doa 

Rio do Janeiro, 8 do fevereiro de W02.—
Condede Figueiredo.— Francisco Tei¡eira
Leite Guimariles. •



Passivo

Capital, 1 marco 1$ 	

	

Contas correntes com juros 	
Dias idom sem juros 	
Caixa matriz, filiaes o cor-

respondentes 	
Deposites a prazo fixo 	
Valores em caução e depo-

sito 	
Diversas contas

10.000:0004;00015.419:284878
3.126:629$470

10.246:608$161
4.094:407$035

20.784:9553230
1.770:251$872

55.442:132$616
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Activo

Propriedade do jornal A No-
ticia
Importa,ncia desta conta 	  100:000$000

Caução da directoria
Idem de acções caucionadas

pelos directores 	  20:000$000
Arrendamento :

Idem do contracto de arrenda-	 •
mento do predio á rua do Ou-
vidor n. 123 	 	 3:000$000
Moveis e utensilios

Idem dos existentes no escri-
ptorio. 	 	 4:600$000
S. A. Gazeta de Noticias, c/

do apolices
Idem do 10 apolices da divida

publica do valor nominal te
1:000$,do emprestimo do 1895,
ao portador, de n/ propria-
dale, depositadas em garan-
tia de contracto 	
Contas correntes

Idem do saldo a receber
versos devedores 	  19:943$230
Caixa:

Idem do saldo em
cofre. 	  28:S99$580

Idem do saldo cru
c/c em diversos
bancos 	  24:134580 53:034160
Apolices da divina publica :

Idem de 95 apolices da divida
publica, do valor nominal do
1:000$ cada uma, do empres-
timo de 1895, ao portador,"de
n/ propriedade, depositadas
nos cofres do London and Bra-
zilian Bank, limited 	 	  78:093500
Apolices do 3	 :

Idem do uma inscripção do nove
apolices do valor nominal do
100$ cada uma 	 	 904000
Papel de impressão

Idom de 288 bobinas do papel
em deposito 	  19:85240
S. A. do Gaz de Rio de Janeiro

Idem em deposito como garan-
tia 	  •	 ......	 84,000

308:321$130

Lucros o perdas:
Saldo oro 31 de março

de 189.) 	  02:314180
Idem em 31 de dezembro

de 1893. 	  42:337$060
Idem em 31

do dezem-
bro de 1900 83:534$020

Menos divi-
dendo pa-
go 	  20:000$003 63:534020

Saldo em 31
de dezem-
bro de 1901 20:7103630

Menos divi-
den d o a

10:000$000 10:710$630 138:8943390

• 308:321$130

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1901.
—AL J. de Oliveira Rocha, director- presi-
dente. —Luiz A. M. Waddington, guarda-
livros,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PER-
DAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Debito

A rrendamento:
Importanda deduzida por tem-

po decorrido no respectivo
contracto 	 	 1: 000$000
Moveis e utensilios:

Idem deduzida por depreciação
dos existentes no escriptorio .	 494760
Contas correntes:

Idem do diversas contas repu-
tadas incobraveis 	
Impostos:

Idem de impostos, licenças, etc.
Juros de debentures:

Idem paga pelo 70 o 8° coupons
relativos aos jhros do cor-
rente anno 	 	  ..	 1 :549$000
Serviço tefegraphico:

Idem despendida com telegTam-
mas 	  53-214150
Dospezas genes:

Idem desta conta 	  21 : 557$310
Férias:

Idem desp indicia com o pessoal
da typographia 	  55:700$500
Cammissões:

Idem desta conta 	  10:950,45
Material:	 .

Idem por aluguel do typos, com-
bustivel, tinta, °te 	  24:034000
Propaganda:

Idom desta conta .........	 3:414400
Redacção:

Idem de ordenados do pessoal 	  31:060$000
Administração

Idem de ordenados do pessoal 	  29:974000
Collaboração

Idem de ordenados do pessoal o
da correspondentes 	  33:76530-10
Honeraries da directoria

Idem de honorarios dos atro-
cloros 	  24:030$000
Dividendos

Idem a distribuir, relativo ao
armo corrente 	  10:000$000
Saldo:

Conforme consta do passivo,
lucros verificados até esta
data 	  138:894$890

444:394865

Credito

148:184$260

20:000$000 128:184$260

Premios o descontos
Importancia desta conta 	  • 5:032$400

Co.mbios :
Idem desta conta 	 	 1:259$290

Assignaturas
Idem dosta conta 	  3:155$000

Publicações
Idem do diversas publicações

feitas n'A.Noticia durante o
corrente anno 	  i49:958$225
Venda, avulsa

Idem da venda liquida da folha
durante o corrente anuo, de-
duzido o valor do papel em-
pregado na respectiva tira-
gem 	  156:810$690

444 :399$8b5

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 1001.-
M. J. de Oliveira Rocha, director-presi- •
dente.— Luiz A. M. Waddington, guarda-
livros.

Drasilianische 'Bank für
Deutschland

BALANCETE ESI 28 DE FEVEREIRO DE 1902
Activo

Contas correntes garantidas 4.007:294$967
Caixa matriz, filiaes o agen-

cias 	  	  17.044:518 4?.8
Lettra,s a receber 	 	 4.061:455 531
Ditas descontadas 	  3.726:204590
Ditas caucionadas 	 	 1.034:951230
Valores caucionados 	  4.925:524 000
Ditos depositados	 	  14.824:477$000

Caixa :
Em moeda corrente 	  5.817701$900

55.412:132$646

S. E. ou O. — Os directores, Theil .—
Gutschow.

PATENTES DE INVENÇA0
N. 3.516 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Drazil, para descascador para cafe, deno-
minado Novo Descascador Ribeiro, Inven-
cao de Francisco Gonçalves Ribeiro, domi-
ciliado na Estaçab da Lapa, Estado de &To
Paulo
A invenção tem por objecto um descas-

cador do café, representado no desenho an-
nexo. Neste desenho: a fig. 1 é uma vista
em elevação longitudinal, pute em secção;
do conjuncto das peças que constituem o ap-
parelho ; a fig. 2 é uma vista de extremi-
dade em elevação lateral, do mesmo con-
juncto ; a lig. 3 é unia secção transversal,
por a -b da fig. 1, dos cylindros interno e ex-
terno; as outras figuras são vistas de do-
talhes.
• A é um cylindro trabalhando dentro de um

cylindro concentrico B o formado por meio
do centros 1, 2, 3 chavetada; no eixo 4. Esto
eixo trabalha em mancaos 4, supporta:dos
pela armação M	 machina.

O cylindro A apresenta. em seu cumpri-
incuto duas secçõos nt o

8:780$000

de di-

' Passivo

Capital :
Idem do capital representado

por 500 acções do valor nomi-
nal de 204 cada tuna 	 	  100:000$000
Acções caucionadas :

Idem de 100 acções depositadas
pela directoria 	  20:000$000
Debentures:

Idem de 220 debentures do va-
lor nominal de 100$ cada
uma, saldo em circu1aç5.0 das
(360 ~atidas por esto. socie-
dade 	 . 	 22:000$000
Herm Stoltz & Comp.:

Idem de s/facturas dd 132 bo-
binas do papel, venciveis no
anno proxirno 	  7:630$160
Alfredo Ebel & Comp.:

• Idem do s/facturas do 117 bo-
binas do papel, vencíveis no
anno proximo 	 •	  7:797$080
Sociedade Anonyma Gazeta de

Noticias, c/de material:
Idem do s/c do aluguel do typos,

etc., do mez de dezembro a
pagar em janeiro 	  1:999$000
Dividendos:

Idem a distribuir relativo ao
anno do 1901, á razão do 20$
phr acção 	  10:000$000

2: 11 I$370

2:666$000

Saldo
Conforme o ba-

lanço do anuo
proximo passado

Menos, dividendo
pago 	
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A secção n é constituída por seis canton
ias, cinco aparafusa 'AS., pJiag Warami ,a•03,
nos contros 20 3. Nossas ca n ¡seleiras uso
fixadas ozu guias ou lattodoroa G. Da peri-
pilaria do centro 3 se psojictam guias oin
helico 7 (figs. 1 o 6). A secção in (fias. 1,
3 o 4) campaehonde seiS rogoas longitudinaas
8 de aço quadrado, sois barras chatas de
aço 9, esnocadas lateralmonto ás ragoas o
mais baixo que estas para formar chanfro.
As remas 8 'e- barras O estão aparafusadas:
palas extremidade, 'nos centros1 o 2. corno
indica Uo fig. 1. Nas barras 9 . 'eStã,O aparafu-
sadas travessas 10 (figs: 1, 3 o 5) susten-
tando cada urna urna guia 11. Na Vaco oxturior
do conts.) 1 oxistom tras rogoas descasca,-
dosas 12 (figs. 1 o 9). A beira ias barras,
encostada ás rego c.s traz um chanfro 9'
(fig,s. 3,4 e 5). o-eylindro 11 é formado por
cabaçotes mota11icoss14 o 15 o cinco aunais
d.o madoira 16 em quat': •o partos ligadas
por parafusos. O comprimento o do cylindro
13, entro os dons primoiros annoisala extre-
mi (a [o á direita, carrosppn,lente á seoção n

éylindro interno A, 6 forrado de tecido
do arame de aço 17, 19 são batadores. em
nurnoro do quatro o oquidista ritem um do
outso na cireamforencia do cyl.ndro.

Ni cornpaimento, p, do mesmo cylindro,;
comprehonlido entro os quatro ansieis 10,
esquerda. são aparafusadas barras do ferro
20 ou'do outra m storia,(figs.3 o 10) as goros
deixam ontae si espaços-21, conicas ou espon-
tados, para passageavdo café deseascalo erfl
toda a esaeumforencia do isylindro 13. Entra
aS barras 20 acham-se oita ressaas 22 do aço
quadrado ou outro m3twial.situalas a igual
distanoia uma da outra o * calmadas em sa-
liencia sobro as barras 20 para operas o dos-
ca eamonto ; podendo as mosmas reg,aas se-
rem fixas ou gra,dmia,voia. Cada." cabaçoto
(ligs. 1 o 8) canst u do um fia,nge 23, sustm-
tvlo pelos braços 24 do uma canzeta, do ron-
t 'o da qual sn pr jacta uma luva 25, atra -
a-assada Iongitadinalmonto pelo oixo 3 o
traloalhan to em ma.ncaas 26.

Os braç os 24, no cabeçato 14, trazem, nas
suas fisco; exteriores, rogoas dascaseadoras
27 o 28." Na luva do masmo" cabeçoto é Chave-
tada a pulia motora 29 do tambor 13; sondo a
pilha unotaaa, 30 do eyiindao A chavotasla no
eixo 3.

O cylind 13 a 'fechado do slado do caba-
çoto 1-1 por uma tampa fixa 31 (figs. 1 o 7),
em duas pa 'tos, provida do cinco razoas sa
liantes 32. ;para concluir o doaeaseamento, e
t 'a zondo Pastas 33 dostinadas a dar passa-
goot no café descascado. 31 é uma abertur
d.o dessiargas pra v ) uma porta ou regis-
tra, no representado.

As reg,oas 13, 27, 28 e 32 podem soa do
fo...ro fundai° o formar corpo corn as peças
rcapeetivas, .riss qua,as ; po • te,neem ou sarem
do aço 0 , 1 outro material o pa,ra.razadas nas
ditas peças.

35 A urna tampa cisca. lir fixa, do entrada
de café no a,pparellra, 'movida do um ca-
nal 36 °acimado pela moega 37 de regis-
tro :IS.

$9 é a tampa ou , capa do cylindro 13.
40 6 a bica ao receptaculo onde cabe o

café descasado,
41 é a sabida.

' Modo de funeciolar-0 "cara para dIsaas.
car, depositada) na moega 37, entra no appa-
relho pela cabeçote 15, sondo chamado pelas
guias em Italica 7 que o obrigava a passar
enure os cyli:Idaos 'A e B,gyran .U0 em sentidos
contraados um de outro. Entro as secções o
o n ()café. esfsegado palas guia 1 ou bate-
doros 5 o ti) cantoneiras 5 o -tecida) me tal-
Eco 17; o limpa das poeiras, torrões, etc.
(Os quites passam atravaz d e) :aci(10 17),
sendo ob sgado p da acçSo d',s guias 45 a ca,-
minhal. para o espaça cornpachendido entro
as serçõas p o pi onde se olfectua o daseas-
oarnento palasucção, das q minas das rogoas 8
o 22 e p mio attrito que esercesu sobro o
café, as outaas peças em movirneato.

O producto descascado, junto COM as cascas
etc.', sabe pela poriphoria do cylind.ro B,
atravossan Ao os espaços 21.•Einquinto o. pata-
da-1,e se d. mscasass outro as secçõaa m o p, as
guias 11 obrigam-nu a correr para a ostro-
inidale tio cabeçote 14, concluindo-se ali- o
(leseascamento pela acção das ragoaa 13 e 27,
28 o 32 o escapando o café dosca,sead lo as

,casas pelas frestas 32 da tampa fixa 31.
! A distancia radial entre as rogoas 'dos cy-
lindros A o B. quando passam em frente Mlla.
de (Saras, sondo de maior dimensão " que as
dos g,c5.)s de café, estes não correm o pegigo
de serem 'quebrados.

Em resumo reivindico corno pontos°, cara-
cteres constiSutivo da invenção:

Em descascador r i.0 café, denominado
«Novo descascador Ribeiro.»

1^, uni cylindro rotativo, COM A, I apre-
sentando em sou comprimento atras s.ecções
an o n, combinado com um cylindro eXterno
o rotativommo 15, concentrico ao cylindi •co A,
apresentando ta,mbom duas secçõos p o o cor-
respondeates respectivameate ás • Secções
m o 91, , do cylindro A. sendo as"secçõds o e si
adaptadas para • a limpeza do café i , o mtá
socçõss p o In para o (lese aseamento do
mesmo I	 .•
" 20; em uns os/Batoto. como A. a combinação
de : uni eixá inot)r 4; contras 1, 2.0 3 chave-
tados" no easo 4 ; guias ou Si 7 em h Id.ce CO

intr,43 • cantoneiras 5 providas guias-bas
tedo soa e; '.rogoas desca.scadoras longituai-
naus 8 ; baraas chanfradas 9; travessas 10
guias 11 fixadas nas t savessas, é rogoas ra-
diae 3 deseascadoras 12

30, oru tm cylindra, corno 15. a combinação
do : cabeçotes 14 o 15 do flange, cruzotaa e
luva ; anuis de madeira 16 em n quatro par-
tes, forro da ta • isto metallica de aço 17
guias ou b uted:ores 19 ; learaas 2d, scipaaadas
par espaços conico3 ou espontados 21; regoas
descaso idoaas longitudinaes salionttiá, como

; e rogoas de d ;se ,.saashoras radiada, corno
27 o 28, nos braçass da cruzota 14;

4 . , com u	 B a combinn5,u, do uma
mtampa fixa, coo 31, com frustas :; 'o regoas

deseaseadoras ra.licaes 32
5•, cru cylindro cio descascados, coma A o

B>. applioação de rogoal dose 4SC stloaas de
aço quadra (o temperado das qu umas se
paiem mudar a pasiçao com o fim de utilizar-
se. a incalida. que for nocess :rio; do cada
uma das quinas d u'segam ;

6a, a construção g irai do appaaollia o
qual péla ser construido para tvab ilhas
tanta para a limita como p ira a esquea:a.

Rio ito Janela. o. 1 lo f ivoreiro de, 1)502. —
Como procuaasloros, lutes Géraud, Lactem

Comp.
- I

N. 3.517 — Memorial descriptiro , acompa-
nhando unt pedido de privilegio, durante

annos, na Republica dos EAarlos Unidos
do para processo de fabricaçcZo de
polvilho para engommar (antidoh).
ça'o de libic	 Will gen, dooniciliado
Porto Alegre, Estada do Rio Grande do
Sul	 .
A inveação tuia por obj isto una p •ocasso

dc fabricasão o polvilho para eagommar,
conhecido sob a denominação do I Amidon, o
que 53 realiza do seguinte modo: I

1°. tira-se 80 litros de agua o doi) ositaa•so
dentro de urna tina; mnistnran 10 um kil ide
hypo ulfito lo .Sola. toma-se uns sacas) de
polvilho ou outro qualquer pridu :to que
pro luz amidon o li ite-se até queIosSejs bem
desmauchado o diiixasso assim duranta 12
horas;	 •

11. Tira-se a agua e dzias •i uni nova lava-
ssem collocands-so a mesma qu kat:dr-de
agua e agita-se nov .monto bem p ,ri coar
com uma ponairs. para tiras o ;bagaço, f s-
abitu ou qualquer out •a suj Ara. e depois dei-
xa-sa novamente U,S1111. durante 12 horas;

•

III. Torna, a tirar-so essa agua e dá-se nova
lavag• uni. Dasm unaha-se una litro de truaca'
em . .gmta Surv.:ndo o c Atura-se aos tina,
majont unda um kilo d trideumn e asita-sa
bomn o deixa-se assim duran'm novo espaço de
12 horas;

Pàss'ado o prazo ale 12 horas, retira-so
a agua e colloci-S0 a massa solrp I amoú.is
estendidos, expostas no sol Ataranta 10
hora ; e depois se Mira para me:doe:a . ona um
deposito aonde é seceado lentamente du-
rante trea dias, desonancluando-ao depois cm
pequenos tarrõas p ura polir, para cujo fim
sa empata:rant lenções por cima. dos guies si,
'rola até ter o brilho necessario.

Passauto esse processo, tem-se o artigo'
prompto para collocar em caixinhas de pa-,!
peno o levar ao moreado com o nome do
amidon.

N. 3.518 Memorial descriptivo acampa.
wha•ido ton pe lido de privilegio, durante
13 minas, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para 4.4perfeiçoamentos em caixa
hydraulica para des,-!argas». Inoençrio da
Companhia Federal de Fundiçao, estsbele-
cida nesta Capital

A invenção tem por objacto aparfairoa•
moatos Atro arzidos ern C • UX,a8 hydraUltras
do descargas providas do um syphl,u que,
para Abanar as d mscarg us, so escorva por
maio de luma valvula situada na caia sob:o
o ramal de d ;sea •ga do dito syphão. Fssses
aperroiçoamon tos dizem re Imito á con-
sumação do syphão ii valvula do escorva, á.
alavanca actuan o.) ;i mesma valvula o á t• sa-
neia,. de atiment'sd".o.

Nos dusanhos annexos ri fig. 1 é urna vista
em elevação o ern secção por a, b, c, d, da
fig. 2, do muna caixa . :as dose:uso provida do
nossos aparfeiçoarnantos; r. fig."2 é unia vista
em pi amo da mesma o is 11,s. 3 uma
t amasso missal i»,.• e, f, • h, i, da fig. 1; as figs.4,
5 o 6 são vistas paveia es roapaeuivanionto
em elev uçio seccional por si, n, da fig. 2,
em seeçao p os o, p, o oui plano das srartes
fa Ao e mis parede 1 da caixa A, sib 'o as
ganes é, forma is) o sy pisão pela appl.e mastiu
p uç u. 13; a fig. 7 é uma secção pou • r, s, (fig. I)
da peeo, 13; as outras figuras são vistas de
detoahri5.

O syphão e const tui ',(1 por Ilma. peon,
que se applica sobro a parede 1 o o fundo

Em resumo reivindico como ponloa o ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um processo do fabricação de amidou
consistindo em

1 0 . desmanchar, bater e deixar depositar;
em uma solução do byposulphito de s6da, em
assua, polvilho ou outro qualquer productO
susceptivel um produzir amidon

2", Recolher o products) depositado, la-
vai-o em agita. extrahindo as ,materias es
tranhas e deixal-o em seguida depositar

3°‘ Lavar esse novo deposito tratal-o com
uma solução do trincai (borato do sada) erra
agua, fervendo o talco, batei-o o deixal-o de
novo depositar;

4°, secar préviamente ao sol, o producto
deis )sitada na t ice dra oporação o oni se-
guidst collocal-o em um deposito para soe-
cal-o completa o lontamento, depois da que, é
doarnanchado em pequenos torra- as, que sã,o
p ' lidos e r ;ceb im o banho necessasio por
meio da sçasasto saboo lema:mos ou outra nua-
nora can von leni, a

Tudo como desesipto para os fins espacifi- •
camlos.

Rio do lanniacm, 29 do. janeiro do 1902.—
Conto procuradores, fales Geraud, Lecterc
& Comp.
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da caixa A sendo para formar junta estan-
que, apertada contra a parado o cont'? s o
fundo rrapectivamente pilo parafitsa 2 as-
sentando em urna ponte 2' o pelo cano rosca-
do C, provido do um fla,nge 3 o de UM%
argola atarrachada 4 o atravessando, o dito
O vir), os orificios 5 o O daapeça B e do fundo
da caixa.

A poça B formada por uma calha in-
vorti .a 7, 7 1 em feitio de cabeça de syphã,b,
isto é, apresentando duas pernas 7,7' reuni-
das por uma parte curva 72 • A extremidade.
da perna 7' desembocca, em urna, caiXa 8
aberta na sua parto inforior. As bordas 9
das paredes a e b da e ilha estão situadas em
um mesmo plano de mo io a áo applicarem
perfeitamente sobre a faca interna da pare-
de 1. As boi' tas 10 da'; paredes vorticaos 11
da caixa 8 estão lambam em um mesmo
plano para poderem a,pplicar-so na face
superior da paredro em farina de farra-
dura 12, formada sobre o fundo da caixa.
As bordas 9 o 10 estão reunidas por bordas
carvas 13. Um chanfro 14 e um rebaixo 15
acompanham respectivamonto • as beiras in-
terior e exterior das bordas das paredes
a e b.

As bordas 9 assentam sobre a fac a pa.
1'0 A 1 em partes adjacentes à: beiN.-s '14 o

• 15 do &silencias 160 17. A peça B assenta-se
na caixa', como ;indiaado figs. •1, 2, 3 e 7. e,
em traços mistos, figs. 4,5 o 6; com as bor-
das 9 applicando-se em partes adjacentes ás
beiras 14 e 15 das saliencias 16 o 17 indica-
das principalmentá fig. . 4 poa traços hori-
zontaes, ajustando-se os chanfro e rebaixo
14 e 15, respectivamente, sobre as beiras 14'
o 15'. Na face supe dor da parede 12 corre
um resatto 18' que se accommoda em um
rebaixo 18 praticado na beira interna.
borda inferior da parede 11. A calha 7, 71,
7 1 , que nos de sanhas apresenta uma secção
transversal de fôrma trapezoidal incomple-
ta; póde, querendo, ter unia secção semi-
circular ou outra qualquer conveniente.

A peça B e parto da face interna da caixa,
causariam:is corno acabámos de descrevia
perniitsem que sej un utilizadas em estado
bruto de fundição, bastando a interposição
de uma ligeira, camada de Ma3-4a entre as
partes em contacto para roaliziar uma junta
es .anque entra a caixa A e r, poça 11, 001a
vez esta apertada contra aquella por moio
do parafuso 2 e do cano C; realizando-se as-
sim um syphão cimpleto, po,s que, no cano
C, existe um orificio 19 p ,ndo em comam-
meação o interior do cano C . com o da
peca 11.

A oxtaamidada superior 20 do cano C
sove do assento ao bloco 22 da valvula Ds
ligado sua, alavanca do maaoli r E pela: haste
de aramo 21 articulada nos ollyses 23 do bloco
e 24 da alavanca A forco de assento do bloco
ê provida Ç...0 uma aarrialla do boraach s 25
ma.ntid: a gargant 2(3 r,bort o a ox ensão 27
do bloca. Gulas 28 pa .a o it có 22 se ps•o-
jactant da aago;r. 4. A alavanca ;E ó dotada,
de nitinlaWa 29 que assentam livram Mo em
mancaes aberíaa30 pratica os em uma for-
quilha formada em aml consolo 31, S proj
atando isa parada 32 da caixa A e taazando
Uma pa adi, 33 sobra a qual ,b atar a aza
34, da alavanca E,para limitar o ateso para
cima do bile() 22.A aza 35, batendo na pia-rode
32, limita a incha sção da alavanca quando
a. valvula tosta fecha lita.

A valvula, F do alimontação (figs.1, 2 011),
tona o orificia do descarga circumdailo par
uma salioncia 36, servindo de sade ao bloco
do val yWa 37 e por uma bacca do sino 38,
de :tinad s a guiar o mas no bloco que se ao-
domino ta na dita bocca. Esse bloco (3 for-
/nado (figa. 1, 8, 9 o 1()) por uma luva 30, na
qual si aecimmodam uma rodella de bor-
racha 40 o uma rolha In :Une s 41 apertando

', •todolla contra o anual circular 42 teami-

ruindo a luva, sondo essa rolha mantida na
luva por moio do dentes 43, figs. 8 e 9 que,
depois da rolha no togar são rebatidas sobro
chanfros 41 da Masma rolha, cimo indicado
figa 10. Da luva 39 se projecta u a braço 45,
supportando a bia 46 e um braço 47 ar-
ticulado cila uma forquilha 48 formada no
corpo da vats-ti/a. A extremidade 49 desse
braço é disposta para descançax sobro a pio,
rodo 50 afim do linlitar o curso para baixo da
baia.

O corpo da valsada é provido do um es-
ponto 51 trazondo uma garganta 52, figs. 11
o 12, que, para, fixar a valsaria'à parede 50,
se ajusta nas bei ;'as chanfradas 53 de um re.-
cór.e, 54 (figs. 2, 3 e 14) da dita parede.

Em resumo, raoivin ficamos como pontos e
caractoras	 tivos da invençãa

Em a,paafaiço •unonto em caixas hydra.ulicas
para descargas :

1°, a combiaação, com a face interior de
ama parada da caixa e do fundo da mesma,
da uma poça, corno 13 ; um cano, como C,
provido da um °adicto lateral do passag
19 ; o do uma ;volvida D, com o fina do for-
necer uno syphão o. sua valvula do 'escorva ;

2°, a p oça, B constituiria por uma calha, do
secção ti snsversal apropriada,. combinada
com uma caix s, como 8; s :ralo •as bolai ss 9,
das parados da calha, e as bordas 10 e 13, das
pa.reles 11 da caixa, 8, dispostas pe. •a, ajus-
taram s rospactivam •nt o sobre a faca imi-
te • ior da uma das p arados d.a caixa A o sobra

fico superior de um s parado, formada no
fundo da caixa.

30 , na ca.'sxa. A sslioneias 16 o 17 ap 'escu-
tando ss 14' o 15', destinadas a rocoberem
para fo imanm jUnt .s, o chanf •o 14 o re-
baixo 15 paasic ido c, resp octivamante, nas
biritas das paradas a o 6 da calha

4°, parede 12, correspondente á parada
vertical 11 da caixa 8 com face sup orioa pro-
vida d o um friso saliente 18' combinado coma
um encaixa 18 da bord s da parede 11; 	 •

50 , com uma peça 13, dotada da uma ;-onto
do fix sção 2' o do urn s caixa, Como 8, pit-a.
vi .a do um oriticia 5: correspan tonta a um
orlado 6, aberto no fundo da caixa A, a
combinação do um cano roscado, como C'
do fiango 3 e a •gola 4 atarra,ch ida, para fi-
xação da peça 13 sobre o fundo da caixa ;

60 com um cano, camo C,. p:avido da uma
argola at air .cha ta 4, t 'az indo guias 28,
combinação Um : um bloco do valvul s 22
tondo uma projecção 27, dotada do uma g ir-
gaita 26, e nnbin ida com uma arrualla
borr adia 25

7° com uma alavanca do valvula, corno E,
provid sda man115,1s 29 e do aza do para ,a.'1
31 o 35, a comlanação do mano UH 30, consolo
d 1h 'quilha 31 o p r (a 33

8. Com mp s vadvulo alimentação,
co no F. provida ti o um aspolliseom garganta,
a combinação dm um rocarta do 1» ir :oh '.n-
fia tars se ajustando na gargant sdo espaill

9° com MUI valvith, do alimentação,
CoM0 F ptovida Io um as anato no °raleio do

.carga o do um u. brocar:, da sino, a combina-
ção do um bloaso do valvtda, do as ()aso
cl astico forni sm pa • Unia lava, com dan',os
do fixação, combina da com unas aodolla,
borracha o tuna rolha mofada::

10' com um bloco do ar -Avulta como 37,
a combinação do um b:aco do boi 1, o ao
nica baisço do artaca ação do bl co'  no
corpo da valvu : a ; s orviwto a extrimi la ao
lo masina br aso, cambia% to com a pia) to

corre .pondanto 4 eaii, do parada Para
limitap o curai infatior

Rb U3 Janoiye, .20 do ja oiro de 1902.--a
Como procura toras, Jules Gdraud, Lisclere
& Coup,

N. 3.519 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 amuos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil. para Medidor de energia
electrica denominado 1Valtnietro B e Dl.»

•jnvençao de José &tale y llernandez e Jose
Waria BáC110 y Oliver, domiciliados em
Madrid (Ifespanha)

•
• O objecto da presente invenção é um iouli-

metro, typo motor, do integração continua,
suscaptivol do medir com precisão, em hecto-
watts-hora, a energia electrica (quer s ),j1 do
cora. miro centimia ou alternada) de que pra-
cisar um consumidor.

O ponto esaoncial do novo mo lidor (3 a
applicação de induzidos a quatro poios,
dandraso-Ilma um enrolamento esmoia!, que
duplica as linhas da força manotizadas, O
uma famas aloagada. que diminuo a quantia
dado de fio ia luzido inutil. Fica, p ortando,
reduzida na mesma proporção a energia
absorvias. Toara seu funccianarnanto, o Ruo
nos • pormiffi diminuir o comprimento do fio
indazicto o tornar mais leves todos os orgãos.

P sra demonstral-o, juntamos a osto me-
morial uru estudo graphico comparativo do
does campos inagnoticos' dá intensidade
igual ; um totrapolar sabre um induzido
egualmento tetrapalar (schema 1), e outro
bipolar (schenia ; 2) sobre um induzido ana-
logo, em que se vê claramente o valor das
linhas aproveitadas em a um e outro caso, to-
mando-se em conta: 1°. qao a acção de uma
corrente varia em acção inversa da distancia,
e 2° o coofficiente da dispersão ; tendo sido
tudo confirmado pEr repetidas oxperionclas
nossas.

Conanosso apparalho e sua divisão em um
grande numero do bobinas (onze), conse-
guimos tornar a faisca produzida pela mu-
dança' do resistencia, na occu.s.ãa do caruma'.
taçã,o do collector. tão insignific snto como
essa rosistencia, diminuindo a int msidado
das causas que oxydam os colloctores.

Para sermos melhor comprahandidos, da-
remos este oxemplo: Um medidor Thomson
de 115 volts absorve • ein soa induzido 3,5
watts com urna intensidade de 5 amperes,
o' comprehondo 8 bobinas ; o medidor do
nos ga invenção abs)rve 1,84 watts e seu in-
duzi to está dividido WEL 11 bobinas. O com-
primanto da f sisas, é proporcional ao quoci-
ente da energia absorvida, pelo numero do
bobinas, sendo esse; quacient us iguaes a 0,437
para o mo stidor Tliumson o 0. (67 para o
4Vattmetro 13 e lo" Estabelecendo-se, por-
tanto, a relação: 0,437: 100:: 0,167: x, tom-se
38,2 para o comprimento da faisca em
nosso medidor, para um comprimento de 100
no clu Thomsou

Nos de;enlios annexos: a é uma vista la-
teral do milidor (em sicção vertical), cotio-
cada era sua na usa, reprosentan A as mane-
X53S ema 03 canductores; a fig. 2 é urna vista
de frente o secção parcial do modidor; a
fig. 3 é uma vista da parta superior do ap-
parelho até a, ; inha, A B; a fig. 4 é uma
setção par CD; a figa 5 O urna vista da
parte inferior por E F; a fig. 2b s repre-
senta um qua :ao em que se acham as abar-
tu 'as ellipticas que deixam voa o numero
para a leitura, o a fig. 3 b i s é um detalhe ra-
present sn o a transmissão das rotações ao
contador de voltas.

O fo induzi 10 (.schamo, 3) e g tá enrolado
.:obra O. tas coraas sobrepostas de ebonita u tt
(figs. 1 o 2) ligai' ss par um tuba de cobro
peso cancro do qual pa, se, o eixo.

O fio oompaehende 11 1»bin ss,do 400 voltas
cuia uma, o lin v ',lentes a 83) metros do fio
induzido, o é da cobro puro, •revestiiio de
se do um decimo do millimetro do diamo-
tro. A intmsi Ia A maxima que lia de atra.
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vessar osso fio 6 do 16 millesimos dó am-
pere.

Para regular a intensida 1.0 induzi ta, in-
atereala,mos em serie uma resistencia, R., R'.
(lige. 2 o 4). Ao fio MaillochorS, cujo inducção
aproveitamos para compensar a rosiatoncia
do feioção da parte inovei. Aquoll
eia. sese calcuk de modo tal que a tempera-
tura nunca excedo a normal. O enrolamento

somento rotegido pelo rovestimmto de
seda, e não contem micte() algum.

O colloctor, que é 'do pritta. tom 6,3' s/o1 do
diametro o as oxtromidados so fixam por
moio (ie tros t )(Oitos do rio e 19.ei
sobro um tubo de fileit que s ajusta no
tubo (te cobre, do modo a se poddsr remover
o eixo geral sem separai. o,eol!ector do in-
duzido.

No collector assentam ', foeMando com eito
um angulo do 00 s, as escovas do prata e o c'
(figs. 1,2 o 4).

• Os porto-oscovas e e e' se fixam por meio
das pontos d (figs. 1 e 2) conveniontomoote
isoladas.

Os so!e:nodee g (fig. 1, 2e 4), formando o
par motor que tendk) a rovolver o induzido,
consistem em um feixe de fio do cobro reves-
tido do algodão ou de se la mia, sondo c sda
cansola sespa.sada do outra por pspol para-
fio sdo, protogido por um revestimento de
algo .ão o envernizado. Não contém nucloo
do fosso o fixam-s nos braços da amolara
por embsaç s toiros d ) latão i (fig. 4).

A intensidade moxima que ha do porca:ror
osso . $ dormi 0$ (5 de 2,8 amperes por mim
qu sdoado, o a que se Nato desde o bordo de
•ntr ,da até o do sobida, tio 1,5 volts. Os
ro .etes o ris rol numeeadoras se constroom
do uma liga do 100 do bis ougo) e 75 ots
chumbo OS) vasam matrizes espociaes,
de onde s:sliem'completamente acabados..

Para rooutoo a mo .clot do apparalho
acha-se mon +, sdo no ca.) vortie )1 um disco
( 1.0 Paraday, que s ) opõe d um (li ,c.) de
cobeo vormolho p o um ira sn p irmonente r
(figs. 1 o . 2). O iman se sobsesatura o s)
submotto d 'pois de diflbroat is mudanças do
tompoisstura psra peador sua sobsesoSura-
ção, fican .0 somento a magnetisoção por-
m000nte. O I11031110 itnan se fta n s plati
inforlor por moio da p nt, r' (figs. 1 02).
B tsto afrouxar o para foeso ara que possa o
Imole mover-se em sentido langrtudinal
modo a augmentor ou diminui: os ef-
feitos das cor 'entos de Foucoult, por cujo
moio a veloci '.ade do system% mevol fica
proporcional á intansid s o) que p)isiosre o
par motor.

O (ix) principal a b (fig. 1) é ai) aço. Sua
parto sup irior a traz um pis -aniso som fim
para transmittir as rotoçõos o sua parto in-
foaior termina em ponta, fon• SemooSitorn-
Navio, quo dose VIS n em urto saphira ta-
lhada, engastada no par iriso b (fig. 1) por
moio do uma virola, qu dá pa s sgarn
oiao pr inn collo abugado, para impo lir
quo 03.3 possa a,band soar soa centro. O
parafuso b ponot	 pl ttina infooior o é
dotado do uma c entra-po	 liara as ogurai
sua estobilidolo. Em su s part sup mor, o
eixo está fixado por ia	 do outro p
boa() sido, que lhe parmitto girar livram mte.

Paea ovitar os inconvoniontes que pulo-
rem s. isultar dos ()disques, elov N-S0, o p ora-
fuso o (fio. .. 2), o oporando-s a f tco inferioo
da virola tio (lises, olov s-so o eixo, que deixa
assim de posar sobro sophi s s.
• A rodar (fiz. 3 b.$) r3collió as rotações do
system movei e por moio do parafu ;o sem
fim montado em sou pooprio oix ), as tr
mitte á no ia numeradora t que dá uma
volta por hecto-watts-liora. pelo que o nu-
mero de dent s da. rola f õ proporcional á
intensidade para a qual é destinado o medi'
dor.

Ao terminar a sua revolução a roda nu-
meradora t, a que fica situada dob áxo
desta dá a declina parte de uma volta,
o assim - suceossivamento, transmittiodo-
Si o Movimento do uma á outra poios
rolotes os (poses, idéio disso, impe-
Aem o movimento das rodas fora dos
vadios e onvenientee. Os rodetes, assim
como as rolás numeradoras, se acham mon-
tados em um eixo commum, sobre que po-
dem revolver de modo livre o ia hopondente.
Aquelles eixos estão montados em uma ar-
mação a, s, v, (fig. I), que se aparafusa no
broço superior da arrnadura geral.

Os bornos de connexão (m, m', so2) estão
montados no supporto do madeira n n (fls.
1, 2 e 5), que servo igualmente para dar a
forma exterior ao apparelho, como se vê na
fig. 5.

A columna so (fig. 1) serve para fitar a
tampa inferioe, o todo o apparelho $o ibcha
por meio d uma atadura que impede o
afrouxamonto da porca de (suo dotada a
mesma tampa.

O'conjuncto inteiro está montado em urna
armaçãoj, j di alumínio fundilo, c em 10 O/0
de cobro e na qual o medidor se fixa por
meio do troe parafasos h (figs. 1 e 2), sondo
03 d.)113 da parto inferior protegidos , pela
tampa inferior.

A t Impa do zinco que protoge o mecanis-
mo tom a forma in !toada pelas linhas do
contorno dos figuras. Em sua paste Supe-
rior essa tampa (1, dotada do , 111111 abertuea
(fig. . 1) proessida por um vidro, que par-
mitte fazer as leito: as, o om sua parta in-
ferior, de lima abertura onaloga y, que por-
mato observar a marcha do ASC./. A parto
inferior da mesma tampa 83 aparafusa no
suppooto m rt e monta-se nelde, era tola a
oxtonsão da caixa a 1. :ripa menor que recibo
a atadura, bo dando removo,: a tampa infe-
rior paro ofrictuar to lis as operações da
mont sgem.

Para varino or o consumo do nossos moli-
doros, tanto no la.boratorio do uma estação
central como no domicilio dos assignantes,
não ó n icoss trio dose ebrir o apparolho in-
teiro.; basta manto: coa tanto uma certa
quantidodo (I) energia, que não exceda a
capacidado do apaisano dtvanto una mi-
nuto, o multiplicando-se essa energia , pelo
num iro do revoluçõ'os coro ispondentes,
calo em unia placa do quo é dota !a a tampa,
o produto deve s ir igual ás ravoluções con-
tadas em 63 segundos.

Modo do fanccionar: Como indieom el ora-
menti o schoola c a fig. 2 do do cilho, a
cosrente poro me !ir p3n tira no solenoido g
do lado osser ir ao pelo batom m ; s %lio a di-
arção das flechas iws . ores, p isso no lado di-
reito pelo broa It, e ssho por 1312.

.A correcto in luzida SO deriva em m, e
ponotra na rlestoncia por Itoe vae ter par
R' á escova c, onde S3 '.ivide em deus ramos
(acheou, 3), cuja um doi quaes gira dou;
campos maaneticos alto 'nado no p iriphe
(N.S.N.S) depois do que ossos ramos Is ; r :-
unem em c' e a cor' 'ente sa lso pot c2,tfi-
ch sndo o circuito em m'

Em resumo, rol-s. :Minus come pontos o
o sraa.if:38 constitutivos da invenção:

Um, contado: d ) el ,ctricidado do motor,
ou Joulimetoo, caracterizado pelo ema:
mente espocisl do fio induzido, tetrapolar,
que duplica, rolativam .nto aos SySÉO:naS .e
dons poios, as linhas do força magnetizad os,
permittindo 'aduzir do 50 °/„ a elorgia
absorvi(' s para SOU funceionamento., assua
como todos 03 orgãos do que 89 compõe o
meou) mod olor.

hio do Jon miro, 21 do janeiro' do 19)2 —
C imo meu Jales erdraud, Leclere
of, Comp.

N. 3.520 — Memorial deseriptioo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante 15
annos, na Republica dos E5tados Unidos do
Prazil, para — Processo de fabricae,lo de
eleetrodes de caiburelo para lampada.s de
arco—inrençao de Robert Iropfelt, domici-
liado em Berlim (.illemanba)

Os oioeroiis p ora tampadas de ase.), tonos
de carbureto, por exemplo, carburoto do col-
eio quo é d3compoávol p3la pso tuzoni
uma luz muito mais forte do que os oloctro-
dos do carvão onlinaados.

Não so podem, po dai, ,(m) p segar estes ele-
et -oitis de carbureto nas larnpadas do arco
ordinarias sem so tom trem pr icauçõos ou
adoptarorri disposições ospeciaos, visto que o
corbur ;to se desompõo (teatro do pouco tempo
pela humidade do ar.

Si se revestiu. a saperfleio (besto: oloefasole
(I() uma comada impormoovel á a.g. (a. podo•so
conservar os electrodes ind fin Main en sela
que sejam atacados pela humidade do ar.

Estes involueros podou) sor foitos do eorti,8
motaiis ou corrip(Htos do 11111a camada. delgada
do verniz ou mastigou, ou de una revesti-
monto vitreo ou de c imsd rs semollian tes.

Estes revestimentos 83 ' -à. 0 com vant .gen't
produzidos,opplicand) sobre o; olect 'o los pó
met sll.co, soes motallieos. ou sus do metal-
loides, com um iogsslutinan te ou ei liento or-
ganico, e calcinando ou incinerando depois
os eloctrodes no forno. Por esto processo do
incineração elimina-se primeiramonto o ag-
glutinar; to ou cimento, depois o que os me-
toes ou soes motollicos se fundem e cobram a
suporficio dos olectrodes com usa camada.
densa.

Os OnVoille 'os que se empregam nos &n-
ets%) tos do carvão ou nos do carbitroto de si-
lieio ou de ca,rborundum toem uni fim mito
.difroren to, por isso que servem apenas para
augmontar a conductibilida.do ou a corar a.
loz, isto é. não toem necossidade do possuir a.
propr.:Mode do pôr os elestrodel ao abrigo
do homi.lode, ao passo que os involueros
aqui descriptos toem por fim psotogor os
olectrodes do earburoto contra a noção de-
componento da humidade do ar.

Pólo-se tombam obter esto resultado.como
verifiquei depois do longas exporiencias, co-
brindo o . olectrodes cem um 'envolucro pro-
tector de nrstol que se adap.a do preferencia
meconicamon to á parto exterior do electrodo
depois deste feito, isto é, depois do machio-
nado no forno.

Os me aos que se empregam ins olectro-
dos (1) carvão ordinario, t103 como cobro,
por exemplo, não po lona ser empoogooloa nos
electso dos de e srburot,o, porque, ora pri-
meiro togar, o ponto do fusão destes é muito
mais elevado, o, em sogundo logar, especial-
mote so cobro produz com o carbureto,
presença da mais pequena loonidalo, uru%
explosão do acotylene desenvolvido, do imoto
que os o:eletrodos partem-Se.

E' conveniente não empregar sinão os me-
toes que se volatilizern ou farol sm muito
cedo poro que o sou ponto di fusão não ex-
ceda a I.059s.

A tempo 'atura que se produz na cratera
dos . ilestrodes do carbur ito é, apparente-
incuto tão voou ma, que si Se ompregar, por
exemplo, ferro ou Mó mesmo cobr t o nickei.
como eavaltordi dos electo .03 (10 corlitireto,
estes não se fundura absolutameuto nada ao
posso que estes metas si volatilizamma instan-
taneam int) quando cobrein eloetrodos do
carvão.

o pod ir illwninanto dos eloctrolos do car-
bureto resido no proprio arco luminoso o
produz-se apparentemonto tombem nesta
uma temperatura muito mais elevada do
que na cratera. Estes envolueros inotallicoa
não S3 fundirão ku volatilizarão, pois, (tua
tempo util sinão si a temperatura do fusi-us.
ou di volatilização for baixa.

oso
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Tenho roobrihecido que, com_vantagom, se
}Ade empregar estanho, zinco, magnesio,
latão ou primeiro que tudo. o aluminio.

PiPle -5(l tombem evitar -a acção do stridora
do ar sobre es olectrodua da:carbureto, cento
disse no começo deste mondado cobrindo
estes electrodos com uma comada delgada de
verniz ou do um mastiquo ou luto solido.
O dissolvente bem como os olementoa consti-
tutivos orgamicos do verniz (livem ser de
natureza tal qtle não produzam chamma
fuliginoso no arco luminoso, porque o re-
flector, que é necessario para a iroadiação
uniforme da luz. ennogreco então do maio
tal que a i n towidado do luz diminuo consi-
d travelin afito.

Einprogar-3e-hilo. portanto, com vantagem
alcooloides espessos. como por examp2o gly-
cerina, mergalt kwh) para, casto fim os elos
ctrodee. do carbureto na glyeerina, ou•cos
brindo-os com um luto ou mastique.que se
.inota,it glyeerina mexendo talo.

No pOnieiro caso, o carbureto dissolve-se
ti stiperficia por moio da glycerin te doeorn-
Prie-so um gatz o em cal: A massa do cal
transforma, em eonsegnencitt da separação
do iiissolarente, o carbureto em uma camada
densa. tal que a humidade do a:r não- tern
acção prejudicial. Depois, a glycorina vola-
tiliza-se ou consome-sio completamente nu
arco luminoso com uma cinema brilhai
sem depositar a menor camada de fuligem.

Si se , quer cobrir as peças de carbureto
com mastigue ou luto, faz-se primeira-
mento dieaolver: um oxydo metallico qual-
quer em .glycerina, juntando-lhe de prefe-
rencia um pouco de carbono, afim de que a
propria cobertura se torne boa conductora.

Esto solidifica-se em pouco tempo o • põe
igualmento o carbureto ao abrigo da hu-
midade sem produzir nenhum eflua° pre-
judicial sobre a luz quando a , 'amputai arde.

Em vez do glyc trina poderroae empregar
(luaesouer outros alcoees ou alcooloidee.

Si se tiver ompregado verniz ou camadas
de revestimento de nato reza organioa. comua
por exemplo, .t.tiCatrão, será tombam vara
rojes:, proceder de mod 1 a incinerar os ele.
ctrodos depois da impregnação e do pro-
forencia depois da seccagiam, como, por
ex (mplo, quando se empregue alcatrãiu‘
a.flin de .transfoomar esta "substancia em
carvão tão denso ou . compacto que constá-

t um protector conventOote contra o ar
e a humidade. Si se remtir bastantes
vezes esta impregnação Seguido d.: incine-
ração, pode-se chegar a cobrir o eleccro.te
com uma colmeal tde carvão tão °apus t,
gaia se pólo até pol-o directamente em con-
tacto com um liquido aquoso.

Ila vanta,gein em fazer os electrodes deste
genero não • de carbueoto puro, porque este
é pouco c) !ditame, noot incerporaudialho noa
corpo de um s grande cooductibilida,4 anal
de evitar uma perda aensivel do teoat'au rue
proprios ebetrodes.

E' isto o rpre se pólo fazer, juntando ao
carbureto pó metollico finamente dividido
om provendoo de uni nucleco do carvão si-
lido ou introduzindo uni fio 'de matai no
electrode ou — si se empre gar car-
bureto do cálcio, —juntando-lhe pó de
carvão até 95/0 da mossa, total.

Pela addição do pó de carvão em quanti-
doo!e conveniente evita-se, além disso, dar á
luz a cor branco-amarella, p trticular do
carbureto do cilicio puro, e obtem-se uma
Leila luz amarelittd a, que se assemelha á
luz solar ; in tependentemento disto, ata
ginonta-se a resistoncia (haste electrodo ao

Polo inserção do fio de metal, torna-so o
nucloo ainda mais solido, coito) será adianto
ex pl temi o .

Si se mistura. ao earb troto pó do metal
finam-tento divilido. conaugutose go ( 05 ele-
envios se consumam imilbrinumento o ao

mo mo tempo tem-se um arco luminoso fixo.
Si, pitoa ao oin o n tor a ci milite tilai l id ado, se
emprega leoa liosto ilo carvão soii	 0:11enl-
e o 111	 contribuindo tombem

esta pa-a Ui ha do arco lomitiosi,
.E' caro que G nueleo deve consistir em um

carvão fortemente comprimido e bem quei-
mado, porque. ó unico que possua a conlucti-
bilidado neceasaria. Esta haste do carvão
dilTero taimbem por esto focto do um nucleo
ordonar.o nos eloetro de ea. vzio 1 visto que
este nucleo consiste em pó do carvão não•
queimado, e:consequentemente é chamado a
(tent-apontoar outras funcçõea.

OS involucros (te carvão até bojo feito3
compaiinidos oin volta ,:os electrodis de cor-
bareto não devem ser iimpaegados, porgu(so
arco lumiao.o a •aeria aqui constantemente.
sobre o involecro e o carbureto não chegaria
a volatilizar-se ilibsolutotnente. E' tombem
impo:sorvel envolver acarbureto por meio do
elecirolise dia uma cannia de cobee, visto
que, como ism sabe, o 6irbureto docompõe-se
rapi lamento na agita ou nos acidos.

Cony) acima disse, ha vantagem, quando
se emprega carbneeto do calejo, em mis-
turar-Ino pó de Carvão eia qu Intidail0a con-,
venienfes. Obsem-ao tombem um', luz muito,
brilhante, junt inda-.se ao carbureto ate 95 °a
de carvão ; perde-se, Porém, a vantagem
maior resistencia ao ar, bem conto a belho
cor, desoe que so empregue na misturai
menos do 5 °,1( do carbureto.

Ainda que somente pequenas particulas de;
carbureto se vão depositar • na superficie:
destes elootrodes. ateimo depois da mistura.
intima, um eleetrode, deste geoero, quando:
exposto muito tempo ao ar, será sempre ata-.
cado.
-E' por esta razão que convem cobrir

depois estes electroles com um iavolucro
.protector de meteria impermea.vel á agua.
Para este fim pode-se empregar um grande
numero de corpos. os quites devem sota:Oro
zor á condição de não conterem agua, porque
do contrario o proprio involucro destruirá o
electrode emquanio estiver .eollocado em
torno deite.

Portanto, é impossivol ompregar vi Iro
soluvel, bem como galvanizar estes eb a po-
des por causa da qtrantidado do agua contida
no liquido a empregar para esta fim.

Podem-se no ~tanto empregar c im van-
tagem dolga. '.oa camelos do qualquor metal,
que se apertam muito bem om volta dou
electrales, as.iiu como lacas urganicas,
verniZes., tintas do oloo, camadas do as-
phalto, etc.

O alcatrão queimado, depois de secco, é
prrticularmente conveniente para este fim.
Si Se eíreetUa 'esta iinp'egnaçãu bastantes
vezos, cobre-se o electr de com urna camada
de carvão de uma ospassura tal que se torna
dep Os muito resistente ao ar o que pode
ineSillo Ser cobreado ultoriormente.

No que diz i'espei,, á soli.lez dust,:s
Irar listup til.; de :secundo c tabu:teta

verifiquei qu t. mesmo depois de terem si
modo aguo-ido: em n furou. os c srvõ as, qual-
d 1 ;ardem rt t I tnapoila. o.tatom cmi vlioulle
do que, em consequoncio do uni dilatação
desigual se produziam fendas transvers toa.

Eu consequeocta . deste ineonve,nieuto Sue-
colo muit .,s vezes s ip troronaso sem acção
exterior g .• ides ou pogu inos bola .dos de
ciactoodes qosit to se CO :some n, (1, modo
que Não só o aro.) vociUa ou até mosm
extingue, mo.is tambom os olectro..Uas não
duram sinã 1 onez) tempo.

Evitant-se eit Is incenvonleittei empre-
g tildo, como -.cima disso, unt fio do ni atol
dolg oio go a i:travoas I. o Oo atraio no saio
do eJmprinv:Ito. Irra ia) ó indisponssvol
(pio asso 111 estojo ex tetamonse no centro iloa
eleetaodos.

Qo unia a lamp nieco as ts paoto in-
fmoie do fio fun le com o c s Omeet) o o sim
se tom semre uni suppoete ilflcenta paea

o eleotrode. Por outro lado G. calor poema
gar-se-ha melhor por meio do fio z itaavoa da
todo o (decotado, de modo que ja nTie se po-
Oen( paoluzir	 td• Wh).

Ein resumo. reivindico corno peiltuS e ca-
racteres co istifin ti vos da. invenção:
• 1 0, o processo de fabricação de eloctrodes
para lanapadas de arco com um carbureto
decomponivel pela agua, caracterizado pelo
facto do cobrir os electrodes cym uma . envolu-
cro irnperrueavel á agua aflua de os proteger
contra a acção do componente da liumidado
doar;

2., a pratosoo do fabricação de electrodes
para limpadas de arco segundo a anterior
reivindicaçã,o, o qual consisto um cobrir ine-
canicomunite o electrodes com um envolucro
protiector espoas u do metal

3°, o processo do fabricação de electrodes
para limpadas de axe° segundo a reivindica.-
ção primeira, o qual consiste em impregnam'
Os elec .;rodes do carbureto de um aleool ou
alcaloido ou ema cobril-o a canl • Um mastigue
ou luto, cujo dissolvei] o. • si oponlia ..de um
aleool ou alcaloide ;

A° para fazer elonfoodoe conforme as rei-
vindicações; premien' e a o processo caracte-
rizado pelo facto do á mo isa de carbureto a
empregar na fabricação doiao3 electrodes se
juntar ou misturar 'um corpo conductorotal
como pó neetailico, pó do carvão, um nu-
cleo de carvãO calcinado, um pó nibtallico,
etc. ;
. 5., o pr000(so paro fazer electrolos. con-
forme a reivindicação pJ,:codelv,e. realizado
de modo tal que a massa total tenha final-
mente 05 % em (lu :,ntirl s de
carvãoo pelo m mos 5 % do carberoto:

6°, na fabricação dos electaedes, conforme
as roivindicações n.ntoeiores, o processo ea-
e scteriza, lo polo facto do si colloca.a
'fio metn.11ico no sentido do comprimento do
Pelei:trole;

7., o 'matuto olViiil\o po'd processo acima
reivindicado, o qual consiste essenaialmonte
em uru elOctrodo do carbureto para lampa-
das (1.t arco, coberto com uma , invelit 1111—
W:11110 Wel 1l agita, corno; N.- exemplo.
involucro protecto: espesso de metal. uma,
improanoção do tun alcool Ou alcnoloide, nu
um revestimento fito dia mastigum. o:t luto,
enjo dissclventa se componha do um alcem'
011 111COOlOhl semi lo o c ,rbureto combinodo
com una corpo c 'nine .or, tal cone pó metal-
liN) 011 pó dal ox. ' N' t5,0, Po lendo o inotol ou
carvão Siar tan rely1n1 ompeegarlo em varetas
ou lis que sirvam de nucle,s centra.e3 ao
carbureto, em voz • do o ser mistoroda
neste.

Rio de J :meiroo 1 di fevereiro de 1902.—
Como procuradores, Tales Géraud, Leclerc &
Comp.

AN ''1 ll a ia

Empraza, .Fluminense
Annuneicis

• Ach tm-se á 'dispo ição dos ;Sas. acionittas
em nosso eseriptoreio. á rua do Ouvidor 'n. 30,
sob 'ala os d. ocume tu exiztda3 polo aocroto
n. 411, d.o 4 da ju ha ale 1891.

Rio de J moiro. 3' do ma •ço di 190?..— O
dieector-prosidát o A. U. de Oliveira Ibxo
Filho.

Imprensa Nacional
Acham se expestos á ven.i s na thosoura-

r'a deate eataboleeimento as trabalhos
Commistão Especial d Cannra dos Depu-
tados Hcainbi.11 . 1 do iirierpro• parecer sobre o
P.iejo . to • .o Co algo Civil, pelo praça tio 20
cada eo11004o.	 (•

dooatneleo — Imprensa Nacional — 1902


